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Entre no ritmo!
Junho é, por tradição, mês de festa. Com o Verão à porta, Oeiras entra num novo ritmo. Um ritmo anunciado 
pelo sentido da celebração, pelo colorido, pelo movimento e pela vitalidade.

Durante duas semanas, Oeiras volta a ser palco dos festejos organizados em 
torno da celebração do Dia do Município – 7 de Junho – com os espectáculos 
musicais e os eventos desportivos a assumirem papel de protagonismo. 
Nomes grandes da música portuguesa sobem ao tradicionalmente designado 
de palco da Feira, no Jardim Municipal de Oeiras, destacando-se as actuações 
dos The Gift, logo no sábado, dia 3 (22h00); Toy, no dia 12, (22h00); Marco 
Horácio e o seu “Rouxinol Faduncho”, no dia 13 (22h00); Susana Félix, no dia 
14 (22h00), e Boss AC, no dia 16 (22h00). 
O Largo 5 de Outubro, bem no centro da vila de Oeiras, foi o cenário escolhido 
para a realização do espectáculo de fado latino “Rosa Negra”, no dia 6, às 
22h00, enquanto que no dia 15, à mesma hora, Mafalda Arnauth e Os Corvos se 
exibem na Casa da Pesca, também em Oeiras. 
O tradicional desfile de marchas populares sai à rua, por duas vezes, a primeira 
no dia 9, na Avenida Embaixador Augusto de Castro, em Oeiras, e a segunda no 
dia 14, na Alameda Hermano Patrone, em Algés, sempre às 22h00.
No domínio dos eventos desportivos, destaque para o quase obrigatório Mexa-
se na Marginal (domingo, dia 4, às 10h00), para o Triatlo do Ambiente (domin-
go, dia 11, 9h30) e para o Marginal à Noite (sábado, dia 17, 21h30).  
O Porto de Recreio de Oeiras servirá de palco ao grande encerramento de feste-
jos, no dia 17, para quando estão agendados animação de rua pelo “Custom Cir-
cus”, a Festa da Lua Cheia e o sempre apreciado espectáculo de fogo de artifício. 
A diversidade e a abrangência das actividades que durante duas semanas se 
realizarão, um pouco por todo o concelho, traduzem o carácter do Município, 
espelham o seu dinamismo e, certamente, 
corresponderão às expectativas dos mais diversos públicos.
De 3 a 18 de Junho, assista aos espectáculos, cante, dance, participe nas mui-
tas iniciativas (ver programa detalhado), brinque, corra, divirta-se, comemore 
connosco, e ENTRE NO RITMO!







A Primavera, generosa, brindou, a to-
dos, com temperaturas convidativas 
e muito sol. Os últimos dias do mês 
de Abril foram aproveitados, por mui-
tos, para uma primeira ida à praia e 
os areais do concelho de Oeiras não 
fugiram à regra, enchendo-se de cor 
e animação. 
Consciente da necessidade de garan-
tir plenas condições de segurança a 
todos quantos querem desfrutar das 
praias do concelho, e apesar de ofi-
cialmente a época balnear começar 
apenas no dia 1 de Junho, a Câmara 
Municipal de Oeiras assegurou, su-
portando os custos inerentes, a co-
locação de nadadores salvadores,  

a partir do dia 1 de Maio, nas praias 
de Santo Amaro e da Torre. 
Nesse mesmo dia, durante toda a 
tarde, a Praia de Santo Amaro de 
Oeiras serviu de palco à realiza-
ção de uma grande festa aberta à 
população, incluindo passagem de 
modelos de roupa de praia, e animada 
com a participação dos artistas Nirva-
na-Custom Circus, dos Toca a Rufar, 
do DJ Joi Papae e do grupo Tropical 
Dance.
Um aperitivo apenas para os meses de 
Verão que já se adivinham e no decurso 
dos quais alegria, movimento e músi-
ca serão condimentos obrigatórios nas  
praias de Oeiras.
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Praias de Oeiras encheram-se de cor
Época balnear antecipada

Aprovados Relatório e Contas da Parques Tejo

Reunido em sessão de Câmara, o Executivo municipal aprovou, recentemen-
te, os Relatório e Contas referentes ao ano de 2005 da empresa Parques Tejo, 
Parqueamentos de Oeiras, EM. 
A Parques Tejo é, recorde-se, uma empresa pública municipal que iniciou a 
sua actividade em Abril de 1999, tendo como objecto principal a construção, 
instalação e gestão de sistemas de estacionamento público pago, à superfí-
cie ou em estruturas executadas no solo ou subsolo, no território do concelho 
de Oeiras. 
Durante o ano de 2005 a Parques Tejo procedeu à expansão das zonas ta-
rifadas em Algés, Linda-a-Velha, Oeiras, Paço de Arcos e Carnaxide, tendo 
o número de lugares aumentado em 1.031 lugares, perfazendo um total de 
5.871, enquanto que o número de parquímetros instalados aumentou de 184, 
em 2004, para 212. Em Setembro do ano passado aquela empresa assumiu 
a exploração do Parque de Estacionamento do Porto de Recreio, num total 

de 140 lugares. Re-lativamente ao número de dísticos atribuídos, cifrou-se 
em 4.734. Decorreram, em paralelo, acções de fiscalização e sensibilização, 
visando o mais rigoroso cumprimento das normas, o que se reflectiu num de-
créscimo dos autos de contra-ordenação e das acções de bloqueio e reboque. 
Entre os diversos investimentos realizados, destaque para a preparação e 
lançamento de concursos em regime de concepção, construção e exploração 
relativos aos parques de estacionamento da Rua Luciano Cordeiro, em Paço 
de Arcos, da Rua Maria Telles Mendes, na Tapada do Mocho, da Praceta Fi-
linto Elísio (Carnaxide) e da Rua Alegre/Avenida da República, em Algés, que 
não foram adjudicados, por não ter havido propostas concorrentes. 
A situação financeira daquela empresa municipal melhorou, por diminuição 
do passivo, facto de deu origem a um acréscimo dos indicadores 
financeiros, nomeadamente os rácios de autonomia financeira, solvabilidade 
e de liquidez, que apresentam agora sinais de recuperação.



Feira do Jardim de Oeiras

Faltam agora poucos dias para o início da já tradicional Feira do Jardim de Oei-
ras. O recinto abre portas no dia 3 de Junho, estando o encerramento agendado 
para dia 18 do mesmo mês. 
Quinze dias de muita animação, certamente, das 17.00h. às 24.00h. em dias 
úteis e das 15.00h. às 24.00h. aos sábados, domingos e feriados.

Oeiras adere ao Projecto Táxi Seguro

O referido ministério e a Fundação 
Vodafone Portugal outorgaram, neste 
âmbito, um protocolo relativo a um 
projecto piloto que permitirá testar 
um sistema de recepção e seguimento 
de alarmes, conjugando as potencia-
lidades das telecomunicações móveis 
com as modernas técnicas de geo-
localização, facilitando a detecção e 

reacção operacional àquele tipo de 
crimes. A distribuição e montagem 
gratuita de 700 equipamentos em 
táxis de nove concelhos da Área Me-
tropolitana de Lisboa será assegura-
da pelo ministério, tendo Oeiras sido 
contemplado com 110. 
Considerando tratar-se de uma opor-
tunidade para o reforço da segurança 

nos táxis, a Autarquia oeirense deci-
diu-se pela assumpção dos encargos 
de instalação do equipamento nos 
restantes 23 táxis licenciados no con-
celho, permitindo, desta forma, uma 
total cobertura.
O acordo de adesão ao projecto foi as-
sinado no passado dia 5 de Maio, sen-
do válido até Fevereiro de 2008 e não 

acarretando qualquer encargo para os 
aderentes, quer no que toca à insta-
lação do equipamento necessário ao 
funcionamento do projecto, quer no 
que toca à sua utilização do serviço. 
Para além daquela data, caberá aos 
empresários optar pela manutenção 
do serviço, mediante o pagamento de 
uma taxa, ainda por definir.

Visando conter a combater a criminalidade exercida sobre condutores de veículos de táxi, a Câmara Munici-
pal de Oeiras aderiu ao Projecto Táxi Seguro, recentemente implementado pelo Ministério da Administração 
Interna. 

Secretário de Estado da Administração Interna esteve em Oeiras
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Cuidar do Ambiente, na Escola, ao Milímetro
Programa de Educação Ambiental 2005/06

A Energia faz parte do nosso dia-a-
dia mas poucas vezes pensamos nis-
so, a não ser que sejamos privados 
da mesma. A Energia é essencial em 
casa, na rua, no trabalho, na reali-
zação da maioria das nossas activi-
dades básicas como a produção de 
calor, a utilização dos transportes ou 
a iluminação da casa. Grande parte 
das fontes de energia que utilizamos 
não é renovável, ou seja, baseia-se no 
uso de combustíveis fósseis, como o 
petróleo, o carvão ou o gás natural. 
Ao contrário das energias renováveis, 
os combustíveis fósseis não duram 
para sempre pois a sua taxa de utili-
zação é muito superior à sua taxa de 
reposição na Natureza. Estima-se que 
actualmente a quantidade de combus-
tíveis fósseis que se queimam num 
ano equivale a um milhão de anos de 
trabalho da Natureza para os produ-
zir e armazenar. Para além disso, as 
energias não renováveis constituem 
fontes de poluição, nomeadamente 
do ar, da água e do solo. A poluição 
do ar causada pelo aumento da emis-
são de poluentes atmosféricos é res-
ponsável pelo agravamento do efeito 
de estufa e consequentes alterações 
climáticas, assim como a formação de 
chuvas ácidas e a destruição da cama-
da de ozono. Calcula-se que o custo 
ecológico do carvão ou do petróleo 
seja três vezes superior ao custo da 
sua extracção e distribuição, daí a 
necessidade de apostar na mudança 

de atitudes em relação ao consumo 
energético, nomeadamente no âmbito 
da utilização racional da energia e na 
implementação de energias renová-
veis. As energias renováveis são ener-
gias limpas que, para além de serem 
fontes que não se esgotam, não emi-
tem gases ou outros produtos tóxicos 
para o meio ambiente, simplesmente 
transformam uma energia da natureza 
em outra forma de energia aproveitá-
vel pelo homem, sendo a única opção 
para um desenvolvimento sustentável 
para que no futuro continuem a exis-
tir ecossistemas como os que ainda se 
conservam nos nossos dias. A energia 
solar, eólica, geotérmica (calor do in-
terior da Terra), dos oceanos (marés e 
ondas), e da biomassa, são exemplos 
deste tipo de energia. O Departamen-
to de Ambiente e Equipamento (DAE) 
em colaboração com outras entida-
des, nomeadamente com a OEINERGE 
- Agência Municipal de Energia e Am-
biente de Oeiras, tem tentado poten-
ciar o desenvolvimento de uma políti-
ca energética sustentável, da qual faz 
parte a sensibilização dos munícipes 
para esta problemática. Pelo segun-
do ano consecutivo promoveram-se, 
no âmbito do Programa de Educação 
Ambiental (PEA), acções de sensibili-
zação sobre Energias Renováveis, Uti-
lização Racional da Energia e visitas 
de estudo sobre o Ar. 
As acções de sensibilização sobre a 
temática Energia destinam-se a to-
dos os alunos do 1º, 2º e 3º ciclos do 
ensino básico. No que diz respeito 
às Energias Renováveis, o principal 
objectivo da acção é sensibilizar os 
alunos para a importância da utiliza-
ção das energias renováveis e as suas 
vantagens ambientais; por sua vez as 
acções sobre a Utilização Racional 
de Energia, pretendem sensibilizar 
para a utilização racional de energia, 
dando a conhecer as suas vantagens, 
assim como alguns conselhos práticos 
relativos à utilização de equipamen-
tos domésticos. Estas actividades são 
levadas a cabo por elementos do DAE 
com o apoio técnico da OEINERGE 
- Agência Municipal de Energia e Am-
biente de Oeiras. A explicação teórica 
dos conteúdos é efectuada através de 
uma aplicação em Power Point sen-
do posteriormente consolidadas as 
aprendizagens através da realização 
de um jogo didáctico. 
Na temática do Ar, são promovidas 
visitas de estudo à Estação de Moni-

torização da Qualidade do Ar instala-
da na ES/3 Quinta do Marquês. Esta 
estação tem como principal objecti-
vo medir vários parâmetros indica-
dores da qualidade do ar. Os dados 
sobre as medições efectuadas são 
disponibilizados através da internet 
www.qualar.org. Durante a visita, os 
alunos do 2º e 3º ciclos do ensino bá-
sico e secundário, são sensibilizados 
para a importância do ar, através de 
uma pequena explicação teórica onde 
se aborda o conceito de ar e as cau-
sas e consequências da sua poluição 
e posterior observação dos equipa-
mentos que realizam as medições dos 
parâmetros.

Projecto ÓLEO VALOR Sistema de
valorização de óleos alimentares 
usados
Este projecto é desenvolvido pelo 
Departamento de Ambiente e Equipa-
mento da CMO em colaboração com 

Acção de sensibilização sobre energias renováveis

Sugestão do mês
Livro Verde sobre a  
Eficiência Energética
Fazer mais, com menos
 
Comissão Europeia

a OEINERGE - Agência Municipal de 
Energia e Ambiente de Oeiras, e con-
siste na recolha selectiva de óleos 
alimentares usados e posterior utili-
zação do Biodiesel resultante da valo-
rização deste resíduo na frota munici-
pal de veículos. Até agora e numa fase 
experimental já foram distribuídos 
recipientes para a recolha de óleos 
em estabelecimentos de restaura-
ção, algumas escolas e colocado um 
oleão na Quinta do Torneiro em Paço 
de Arcos para os munícipes em geral. 
 
Dia Nacional da Energia - 29 de Maio
Este projecto é desenvolvido pelo 
Departamento de Ambiente e Equipa-
mento da CMO em colaboração com 
a OEINERGE - Agência Municipal de 
Energia e Ambiente de Oeiras, e con-
siste na recolha selectiva de óleos 
alimentares usados e posterior utili-
zação do Biodiesel resultante da valo-
rização deste resíduo na frota munici-



Quinzena da Energia e do Ambiente 2006 

30 de Maio, das 9h00 às 13h00, Ta-
guspark – Seminário de apresentação
“Estudo da Frota” 

3 de Junho, das 15h00 às 19h00, Fá-
brica da Pólvora de Barcarena – Ener-
gia em Tela – Workshop de Grafittis 

4 de Junho, 16h00, no Auditório do 
Centro Paroquial de Carnaxide –Teatro 
Musical “Planeta da Energia”.

De 29 de Maio a 11 de Junho, das 14h30 
às 17h30, Fábrica da Pólvora de Barca-
rena – Exposição e Ateliers sobre Ener-
gias Renováveis, para crianças e jovens  
 
De 29 de Maio a 2 de Junho, às 15h00 
e 16h30, Fábrica da Pólvora de Barca-
rena – Workshop de Utilização Racio-
nal de Energia, para escolas inscritas 

5 de Junho (Dia Mundial do Ambien-
te), das 14h00 às 17h30, Fábrica da 
Pólvora de Barcarena – Encerramento 
do Programa de Educação Ambiental 
2005/06, para as escolas inscritas 

A partir de 5 de Junho (Dia Mundial do 
Ambiente) e durante a época de Verão, 

Jardim da Quinta dos Sete Castelos em 
Sto. Amaro de Oeiras – Exposição do 
Concurso “Surpresas na Natureza – A 
Arte de Reutilizar”

De 3 a 17 de Junho, Jardim Municipal 
de Oeiras – Mostra de Actividades de 
Reutilização 

Dias 3, 4, 11 e 17 de Junho, das 15h00 
às 19h00, Jardim Municipal de Oeiras, 
Jogos Ambientais para crianças e jo-
vens

9 de Junho, 10h00 – Peddy-Papper 
Ambiental para escolas inscritas 

De 3 a 17 de Junho. Semana: a par-
tir das 17h00. Fim-de-semana: a 
partir das 15h00, Jardim Municipal 
de Oeiras – Campanha de adopção de 
Animais

Dias 4, 7, 10, 11, 15 e 17 de Junho, a 
partir das 16h00, Jardim Municipal de 
Oeiras – Promoção da Qualidade Ali-
mentar 

11 de Junho, às 9h30 – Triatlo do Am-
biente

De 29 de Maio a 11 de Junho

Com o objectivo de assinalar o Dia Nacional da Energia e o Dia Mundial do Ambiente, a Câmara Municipal de Oeiras promove um conjunto de inicia-
tivas de carácter prático e dinâmico, direccionadas para diferentes níveis etários da população, no âmbito das temáticas ambientais das Energias, 
Resíduos, Qualidade Alimentar, Animais e Ecossistemas Ribeirinhos, que visam acima de tudo, promover e apoiar estilos de vida ambientalmente 
sustentáveis. 

pal de veículos. Até agora e numa fase 
experimental já foram distribuídos 
recipientes para a recolha de óleos 
em estabelecimentos de restaura-
ção, algumas escolas e colocado um 
oleão na Quinta do Torneiro em Paço 
de Arcos para os munícipes em geral. 
 
Sessão de encerramento do PEA 
2005/2006  - 5 de Junho
No próximo dia 5 de Junho (Dia Mundial 
do Ambiente) na Fábrica da Pólvora, 
em Barcarena, irá realizar-se a Sessão 
de Encerramento do PEA, dirigida às 
escolas do concelho, de forma a assi-

nalar o fecho das actividades ambien-
tais, desenvolvidas ao longo do ano 
lectivo. Para além da realização de 
actividades adaptadas aos diferen-
tes níveis de ensino, haverá também 
lugar à entrega de prémios às escolas  
vencedoras dos concursos do PEA com 
a presença do executivo municipal. 

É de salientar que a habitual Exposição 
Final do PEA estará patente entre os
dias 29 de Maio e 11 de Junho, no edi-
fício nº 26 da Fábrica da Pólvora, das 
14h30 às 17h30 nos dias úteis e das  
11h às 18h aos fins de semana.

As escolas interessadas em divulgar neste Boletim actividades 
inseridas no PEA ou outros projectos de índole ambiental poderão
enviar textos, desenhos ou fotos sobre as referidas actividades para 
o Departamento de Ambiente e Equipamento.  
 
CONTACTOS: 
Departamento de Ambiente e Equipamento  Serviços Técnicos da CMO 
Estrada Nacional 249-3 2780-667 Paço de Arcos 
tel: 21 440 62 94 | fax: 21 440 65 40  
e-mail: dae@cm-oeiras | site:  www.cm-oeiras.pt

Participação das escolas

Programa
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As marquises são uma mania portuguesa

O Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística (DPGU) da CMO elabo-
rou um regulamento que visa requalificar as fachadas dos edifícios. Nos ter-
mos deste documento, em fase de discussão, a construção e legalização de 
marquises passa a depender da apresentação e aprovação de um “plano geral 
da fachada”, elaborado por um projectista qualificado. Sem esse plano, muito 
dificilmente uma marquise será aprovada.

Neste momento, apenas 8% dos projectos apresentados na CMO dão lugar à 
aprovação de marquises. Por isso, o DPGU decidiu elaborar um novo regula-
mento, assente numa filosofia inovadora.

Imaginemos um prédio com 12 fogos e três marquises diferentes entre si e não 
legalizadas. O que fazer para repor a legalidade e a dignidade da fachada do 
edifício?

De acordo com o novo regulamento, a única solução é a administração do con-
domínio submeter à aprovação da CMO um plano para a fachada do edifício, ao 
qual terão de obedecer as marquises já construídas ou a construir.

O que se pretende é que todas as marquises de um prédio obedeçam a um 
único modelo (em termos de materiais e cor), de forma a respeitar a homoge-
neidade da fachada.

“Por isso, o ideal é que o plano de intervenção na fachada seja elaborado pelo 
próprio autor do edifício, se for vivo”, defende Batista Fernandes, director do 
DPGU. Este responsável propõe ainda um período de 10 anos para a reconver-
são das marquises ilegais.

O novo regulamento remete, assim, a resolução do problema das marquises pa-
ra as administrações dos condomínios. Os projectos individuais, não integra-
dos num plano de fachada, dificilmente serão aprovados pela CMO. É o que já 
está a acontecer neste momento. E “já há planos de fachada aprovados muito 
interessantes”, revela Batista Fernandes.

De referir que os planos de intervenção nas fachadas, além das marquises, de-
vem contemplar também os estendais da roupa, aparelhos de ar condicionado, 
publicidade... Mas os condóminos podem deliberar no sentido de não permitir 
qualquer intervenção.

A LEI E A MENTALIDADE

Uma câmara municipal não tem poderes para, pura e simplesmente, proibir a 
construção de marquises. Isso só seria possível se a Assembleia da República 
legislasse nesse sentido.

No entanto, de acordo com o Regulamento Geral das Edificações Urbanas, “as 
câmaras municipais não poderão conceder licenças para a execução de quais-
quer obras sem que previamente verifiquem que elas não colidem com o(s) 
plano(s) aprovado(s) para o local e não prejudiquem a estética urbana”.

Mas uma coisa é a lei e outra os hábitos dos cidadãos. Como a cultura da mar-
quise se enraizou entre nós, o propósito de Batista Fernandes não é “cortar o 
mal pela raiz”, mas actuar ao nível da pedagogia: “Trata-se de um regulamento 
construtivo. O nosso objectivo é despertar a consciência dos munícipes. É pre-
ciso que eles percebam que a arquitectura é um bem público. Que a fachada de 
um prédio é de todos.”

Marquises: ordem no caos por Luís Vaz do Carmo (lv_carmo@netcabo.pt)

A CMO teve uma ideia inovadora. A partir de agora, só aprova marquises integradas num plano de fachada.  
É uma forma de pôr um pouco de ordem no caos reinante

Neste momento, porém, a realidade é esta: as varandas são construídas já com 
o objectivo de serem fechadas. São um extra para o construtor, pois não fazem 
parte da “área bruta de construção” e, por isso, não estão sujeitas ao pagamen-
to de taxas. Para o negócio ser bom para ambas as partes, o vendedor diz ao 
potencial comprador: “A área interior é pequena, mas tem aqui esta varanda 
que pode ser fechada”. E ficam os dois satisfeitos.

Mas Batista Fernandes acredita que as coisas estão a mudar: “A cultura dos 
construtores e dos habitantes está a evoluir. Por outro lado, a Câmara tornou-
se muito mais exigente. Hoje é raríssimo ver-se em Oeiras um projecto não 
assinado por um arquitecto, apesar de isso não ser obrigatório.”

No entanto, o director do DPGU da CMO reconhece que há ainda, em Portugal, 
“uma resistência cultural em relação à arquitectura, que só o tempo ajudará a 
vencer”. 

Para além do aspecto estético, os especialistas são unânimes: uma marquise é 
uma péssima solução técnica. É fria no Inverno e quente no Verão, o que pode 
obrigar a instalar um aparelho de ar condicionado. E há coisa mais ridícula que 
uma marquise com um aparelho de ar condicionado? Felizmente, já há muitos 
munícipes que começam a ter vergonha do ridículo...

Parecer da Ordem

Na sequência da mediática acção judicial exigindo a demolição de marquises num 
prédio do Campo Grande, em Lisboa, a Secção Regional Sul da Ordem dos Arquitectos 
emitiu um parecer focando três perspectivas do problema:

1) Nos termos do Código do Direito de Autor, a construção de uma marquise altera a 
fachada e a linha arquitectónica do edifício, pelo que exige a prévia autorização do 
autor ou seus sucessores.

2) Do ponto de vista do licenciamento urbanístico, as alterações introduzidas na facha-
da do edifício estão sujeitas a autorização da Câmara Municipal.

3) No âmbito da lei civil (propriedade horizontal), este tipo de obras só pode ser reali-
zado se para tal se obtiver prévia autorização da assembleia de condóminos aprovada 
por maioria representativa de dois terços do valor total do prédio.



Avança requalificação da Praia Velha

Uma tradição secular
Durante muito tempo Paço de Arcos foi uma pequena vila piscatória, sendo a pes-
ca o sustento de grande parte da população desta vila debruçada sobre o Tejo.
Esta actividade era facilitada pela estreita relação da vivência da população com 
o rio. Nos anos 40/50 esta relação alterou-se com o aparecimento da Estrada 
Marginal.Com o crescimento demográfico e o aparecimento de outras ocupações, 
o interesse por esta actividade reduziu, contudo, ainda é possível encontrar pe-
quenos grupos de pescadores preparando-se para a pesca, assim como alguns 
pescadores desportivos aguardando pacientemente a captura de algum peixe.

No Centro Histórico de Paço de Arcos

No âmbito do projecto de recuperação 
e revitalização do Centro Histórico de 
Paço de Arcos, encontra-se a Câmara 
Municipal de Oeiras a desenvolver 
um conjunto de acções com vista à 
requalificação da Praia Velha e zona 
envolvente.
Foi elaborado, neste sentido, um es-
tudo que visa a criação de um espaço 
público de qualidade de forma a ser-
vir não só as necessidades dos pesca-
dores como as do público em geral.
A intervenção prevê a criação de uma 
praça ampla em anfiteatro para a 
praia e a construção de um edifício de 
apoio à actividade piscatória.
Contempla ainda áreas de estaciona-
mento e um acesso mais funcional das 
embarcações à praia e ao mar.
O edifício para as Armações dos 
Pescadores, acima mencionado, se-
rá dotado de espaços individuais 
para cada um dos pescadores (num 
total de 27) e de uma área colectiva 
onde serão instaladas a zona de la-
vagens, a zona de estar/cozinha e os 

balneários. Prevê ainda um espaço 
destinado ao socorro e à observação 
marítima.
Presentemente encontram-se a decor-
rer os trabalhos preparatórios neces-
sários ao início da obra.
Nesta 1.ª fase, o espaço foi reorga-
nizado; procedeu-se à limpeza geral 
do recinto, tendo sido demolidas as 
antigas barracas dos pescadores. Em 
sua substituição foram montados 27 
contentores.
Os “covos” antigamente espalhados 
um pouco por todo o lado, serão colo-
cados em espaço delimitado localiza-
do no paredão poente.
A obra terá início em 2007, altura em 
que deverão estar cumpridas todas as 
formalidades inerentes ao lançamen-
to do concurso e à respectiva adjudi-
cação, prevendo-se que a sua duração 
não ultrapasse os dois anos.

Departamento de Projectos Especiais 
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Algés
Minigolfe Clube assume gestão  
de complexo em Miraflores

Visando a transferência de gestão do 
Complexo de Minigolfe integrado no 
Parque Urbano de Miraflores, foi re-
centemente aprovada, pelo Executivo 
municipal, a minuta de um protocolo a 
firmar entre o Município de Oeiras e o 
Minigolfe Clube de Portugal. 
Assinale-se que o Minigolfe Clube é 
uma instituição sem fins lucrativos 
que tem por fim promover a cultura e a 
prática desportiva, actuando ao nível 
da divulgação, ensino e organização 
de eventos de minigolfe e suas varian-
tes, constituindo-se, pelo trabalho 
desenvolvido em prol da modalidade, 
como uma referência, a nível nacional 
e europeu. O acordo em questão define 
os termos de transferência de gestão 
do referido Complexo, constituído por 
um campo de minigolfe e um campo de 
petragolfe, ambos com 18 pistas, com 
uma área total de 2.570m2 e, ainda, 
por uma área de apoio aos campos.

Foi aprovada, recentemente, pelo Executivo municipal, a proposta relativa à atri-
buição do nome do Dr. Onésimo Silveira à zona envolvente à Piscina da Outurela, 
na freguesia de Carnaxide. 
O espaço compreendido entre a Estrada de S. Marçal e a Rua António Navarro 
passará, deste modo, a denominar-se de Parque Urbano Dr. Onésimo Silveira 
– Ex-Embaixador de Cabo Verde.
Natural de S. Vicente, onde nasceu em 1935, Onésimo Silveira concluiu um dou-
toramento em Ciências Políticas na Universidade de Uppsala (Suécia) em 1976, 
ano que começou a trabalhar na sede das Nações Unidas em Nova Iorque. Em 
1992 tornou-se o primeiro presidente eleito da Câmara Municipal de São Vicen-
te, cargo que ocupou até 2001. No ano seguinte foi nomeado Embaixador Extra-
ordinário e Plenipotenciário da República de Cabo Verde em Portugal, missão 
que terminou em Novembro de 2005. 

Barcarena
Viagem no tempo até à Idade Média
Barcarena regrediu no tempo, até à Idade Média, mas apenas por um dia, o escolhido 
para a realização de uma Feira Medieval. 
A iniciativa, que teve lugar no Adro da Igreja Matriz de “Brequerena” decorreu no 
âmbito do programa da Semana da Juventude (10-14 de Maio).
Os elementos do agrupamento de Barcarena do Corpo Nacional de Escutas procura-
ram, assim, recrear os festejos que assinalaram a entrega do Reino de Portugal ao 
Rei D. Dinis.  A festa decorreu animada, com danças e cantares, torneios e venda de 
artesanato. 

Caxias
Atribuição de verba
O Executivo municipal aprovou recentemente, no âmbito do Protocolo de De-
legação de Competências firmado com a Junta de Freguesia de Caxias, a trans-
ferência de uma verba de 32.748,73 €, relativos ao conjunto de actividades 
levadas a cabo por aquela Autarquia local no decurso do último trimestre do 
ano passado.  

Cruz Quebrada-Dafundo 
Jamor acolheu a Festa do Desporto 
Cerca de 800 jovens, alunos de es-
colas do concelho, “inundaram” o 
Complexo Desportivo do Jamor, onde 
decorreu, no passado dia 19 de Maio, 
a 7.ª edição da Festa do Desporto com 
Espírito Desportivo. 
Duatlo e gincana, basquetebol, ande-
bol, futebol, ténis, orientação, activi-
dades aquáticas e radicais, gira-vólei, 
xadrez, golfe e canoagem foram algu-
mas das modalidades em destaque. 
Promover junto das comunidades 
educativa e desportiva o fair play 
em todas as práticas desportivas é o 
principal objectivo do Programa de 
Promoção do Espírito Desportivo, que 
a Autarquia de Oeiras vem implemen-
tando no concelho desde 1989.    

Carnaxide  
Onésimo Silveira na toponímia 

Passeio juntou Avós e Netos

A propósito da comemoração do 32.º aniversário do 25 de Abril de 1974, a Junta de 
Freguesia de Carnaxide promoveu e dinamizou um passeio que juntou, no Jardim 
Zoológico de Lisboa, Avós e Netos em salutar convívio inter-geracional. A tarde de 
sol foi aproveitada, pelos mais pequenos e pelos mais velhos, para a descoberta de 
um espaço de lazer com características únicas desconhecido ainda de muitos. 
Utentes da Associação APOIO, na Outurela, e alunos da Escola Básica Sylvia 
Phillips participaram, de forma animada, nesta visita, acompanhada por professo-
res e assistentes sociais, num total de 50 participantes. 
De assinalar que a Junta de Freguesia de Carnaxide prevê realizar, no decurso des-
te ano e no âmbito das actividades dirigidas à Infância e à Terceira Idade, outros 
passeios e visitas a diversos locais. 



Queijas
Festas de Nossa Senhora  
da Conceição da Rocha 

Está marcado para 27 de Maio o início dos tradicionais festejos em honra de Nossa 
Senhora da Conceição da Rocha, organizados pela Irmandade de Nossa Senhora da 
Conceição da Rocha em Linda-a-Pastora. 
As festas, onde vão marcar presença, como habitualmente, a música, a dança e os 
petiscos, decorrem até 4 de Junho. 
No âmbito das celebrações, a Câmara Municipal de Oeiras deliberou atribuir à Ir-
mandade um subsídio de 4.200 €, para apoio à edição da publicação “Historial & 
Programa”.  

Bombeiros de Linda-a-Pastora  
assinalam 115.º aniversário
Em tempo de festejos, dado que ce-
lebra, a 9 de Julho próximo, 115 anos 
de existência, a Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Linda-a-Pas-
tora procederá à condecoração dos 
bombeiros voluntários que se distin-
guiram pelo zelo, assiduidade, dedi-
cação e exemplar comportamento no 
exercício do seu cargo, cumulativa-
mente com o número de anos de ser-
viço prestado. 
Deste modo, serão distinguidos, nes-
se âmbito, Álvaro Silva (chefe), com a 
Medalha Municipal de Dedicação Pú-
blica de 1.ª Classe (35 anos de servi-
ço), Miguel Oliveira (2.º comandante), 
João Gouveia (adjunto de comando), 
Mafalda Neves (chefe) e Adérito Reis 
(sub-chefe), com a Medalha Municipal 
de Dedicação Pública de 2.ª Classe 
(30 anos de serviço). 
Com a Medalha Municipal de Dedica-

ção Pública de 3.ª Classe (20 anos de 
serviço) serão condecorados Rogério 
Madureira (chefe), Rui Cavalheiro, 
José Miranda, Geraldo Ficher, Vasco 
Faraústo, José Dias (sub-chefes), Eu-
clides Reis, Bruno Ferreira (bombei-
ros de 1.ª classe), Nuno Pires, Hugo 
Jordão, Humberto Nunes (bombeiros 
de 2.ª classe), Jorge Fernandes (bom-
beiro de 3.ª classe) e José Santos (au-
xiliar). 
Por completarem 10 anos de serviço 
serão agraciados com a Medalha Mu-
nicipal de Dedicação Pública de 4.ª 
Classe Cátia Sampaio (bombeiro de 
1.ª classe), Patrícia Narciso, Nuno Sil-
va, Rui Barbosa, Pedro Silva, João Go-
mes (bombeiros de 2.ª classe), Nuno 
Vicente, Ana Leal, Sérgio Benito, José 
Duarte, Bruno Gralha, Ana Seta, Jeró-
nimo Marinho, Sílvia Inácio e Rui Car-
valho (bombeiros de 3.ª classe). 

Paço de Arcos
Crianças pintaram Abril 
A Junta de Freguesia de Paço de Arcos e a Associação de Artistas Plásticos 
“Paço de Artes” uniram esforços para levar a cabo um evento relacionado com 
o 25 de Abril totalmente direccionado aos mais pequenos. 
“Vamos Pintar Abril” foi a denominação escolhida para a iniciativa, que contou 
com a participação de cerca de vinte crianças, às quais foi oferecida uma lem-
brança, simbólica, pela sua participação.

No âmbito do Protocolo de Delegação de Competências firmado entre a Câmara 
e as juntas de freguesia, foi aprovada, pelo Executivo municipal, a transferên-
cia para a Junta de Freguesia de Porto Salvo de 18.824,39 €. 
A verba encontra correspondência nas actividades desenvolvidas por aquela 
Autarquia local na sua área de jurisdição durante o 4.º trimestre de 2005.   

Porto Salvo
Transferência de verba 

Oeiras
Comemorações do Dia da Freguesia

Folclore, música, teatro, variedades, 
dança, desporto e moda foram alguns 
dos ingredientes do programa come-
morativo do Dia da Freguesia, que 
durante todo o mês de Maio animou 
Oeiras. 
O dia de aniversário, 10 de Maio, foi 
assinalado, como habitualmente, com 

a cerimónia do hastear da bandeira e 
com uma sessão solene, realizada no 
Auditório da Biblioteca Municipal. 
Para 22 de Junho está ainda agendada 
a inauguração da exposição de pintu-
ra do artista Fernando Baleiras, na Bi-
blioteca Operária Oeirense. A mostra 
ficará patente até 15 de Julho. 

Linda-a-Velha
Novos topónimos
D. Maria II e D. Fernando II foram recentemente incluídos na toponímia do conce-
lho, passando a dar nome a duas ruas situadas na freguesia de Linda-a-Velha. 
Assim, passam a denominar-se de Rua D. Maria II (A Educadora) e Rua D. Fernando 
II (1816-1885) os arruamentos com início na Rua das Biscoiteiras e fim na Rua 
Antero de Quental. 
Recorde-se que D. Maria, filha de D. Pedro IV e da arquiduquesa D. Leopoldina de 
Áustria, reinou desde 1834, na sequência da morte de seu pai. 
Faleceu vítima do seu 11.º parto. Foi mãe dos reis D. Pedro V e D. Luís. Modelo de 
mãe e de esposa, soube aplicar os seus poderes e exercer com firmeza e clarividên-
cia a Chefia do Estado. Foi uma das duas únicas rainhas reinantes em Portugal. 
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Comemorações do 25 de Abril
A Câmara Municipal de Oeiras comemorou o 32.º aniversário do 25 de Abril de 1974 homenageando perso-
nalidades que se distinguiram na vida autárquica do concelho. A cerimónia, presidida pelo presidente da 
Autarquia, teve lugar no Auditório da Biblioteca Municipal, em Oeiras.

A sessão solene no âmbito da qual decorreram as referidas homenagens con-
tou com as intervenções dos representantes das diversas forças políticas com 
assento na Assembleia Municipal de Oeiras, a saber, Bloco de Esquerda, Co-
ligação Democrática Unitária, Partido Socialista, Partido Social Democrata e 
Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, e dos presidentes da Câmara e da 
Assembleia Municipal de Oeiras, respectivamente Dr. Isaltino Morais e Dr. José 
Tavares Salgado.
A preceder esta homenagem realizou-se o tradicional hastear das bandeiras, 
frente ao edifício dos Paços do Concelho.

Democracia participativa e transparência
A pretexto da efeméride assinalada, António Grosso, do Bloco de Esquerda, 
lembrou que “graças ao 25 de Abril, Oeiras já não avista os navios que partiam, 
cheios de lágrimas de Portugal, levando os jovens para a guerra do império. 
Graças ao 25 de Abril, Oeiras viu as portas que Abril abriu, trazendo a luz e a 
liberdade em Caxias. E graças ao 25 de Abril o poder local veio a instituir-se, 
possibilitando às populações o direito a escolher os seus autarcas”. 
Neste sentido, declarou “é uma honra poder aqui celebrar o 25 de Abril e lem-
brar a força das palavras que essa data mais consagrou: liberdade e democra-
cia”. 
A este propósito, assinalou que “a chama da democracia não se extingue no dia 
das eleições. A cidadania, felizmente, é cada vez mais exigente: o permanente 
interesse de milhares de munícipes e a continuada atenção das populações 
sobre a política local e nacional, obriga-nos a erguer constantemente os prin-
cípios da democracia participativa, da transparência, da qualidade ambiental 
e da equidade social” e que “o 25 de Abril criou o Poder Local precisamente 
para responsabilizar localmente os eleitos”. 

Referência inesquecível do século XX
Em representação da Coligação Democrática Unitária (CDU), Amílcar Campos 
classificou a Revolução de Abril como “um dos episódios mais exaltantes da 
história de Portugal” e “uma referência inesquecível do nosso século XX divi-
dindo-o, para sempre, em antes e depois de 25 de Abril de 1974”. 
Simbolizou, disse, “o início da construção colectiva do sonho de um futuro 

melhor, em que os valores da liberdade e democracia, do desenvolvimento, da 
solidariedade e justiça social, da paz, da soberania nacional e da abertura ao 
mundo constituíram o cimento aglutinador das vontades de um povo que tinha 
um país inteiro para construir de novo”.
Referindo-se aos ex-autarcas “galardoados em reconhecimento não só da sua 
dedicação à causa pública, mas também dos bons serviços prestados à comu-
nidade”, defendeu que “através de todos eles se homenageia uma das mais 
importantes conquistas da Revolução de Abril – o Poder Local Democrático 
– espaço insubstituível de participação dos cidadãos na vida pública, grande 
escola da Democracia, factor decisivo de desenvolvimento regional e compo-
nente imprescindível do regime democrático português”.

Qualidade e proximidade do poder local
Em nome do Partido Socialista, Emanuel Martins seguiu a linha de interven-
ções anteriores, referindo que o “desenvolvimento que o 25 de Abril nos pro-
pôs teve o Poder Local como seu instrumento e como grande suporte”.
Acrescentou que “foi uma das conquistas mais emblemáticas, e de resulta-
dos mais evidentes e satisfatórios, que se foram repercutindo até aos dias de 
hoje”, assinalando, porém, que “no século XXI nenhuma administração conse-
guirá sobreviver, ao serviço dos cidadãos, se não assumir e realizar os valores 
fundamentais da qualidade e da proximidade”.
“Uma gestão na administração local que não tenha em conta estes valores pre-
judica segura e directamente os cidadãos e realiza custos económicos e sociais 
mais onerosos”, disse.
Defendeu, neste sentido, que as autarquias devem “reorganizar os seus servi-
ços, de forma a prestarem um melhor serviço ao cidadão, sobretudo em áreas 
como o ambiente, educação, habitação, saúde, transportes urbanos, cultura e 
ordenamento do território. Afinal aquelas que maior influência têm na qualida-
de de vida dos seus munícipes”.

Continuar a formar consciências
Pelo Partido Social Democrata, Teresa Zambujo defendeu que “32 anos depois, 
não devemos cair numa espécie de entronização mitológica do 25 de Abril, e 
pretender que Democracia e Liberdade se nutram por si só”. 
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Neste sentido, lembrou que “é necessário uma audácia constante de todos nós 
para as pormos à prova. É sobretudo necessário que nos preocupemos por re-
cordar aos jovens que Democracia e Liberdade são palavras que custaram a 
conquistar e que queremos conservar para sempre”.
É preciso, disse, “continuar a formar consciências, adaptar a linguagem aos 
novos tempos e reposicionar Abril como uma grande causa sobretudo para a 
juventude. Não basta ter-se levado a cabo uma Revolução sem sangue. 
É preciso ir mais além e não desistir de trabalhar as mentalidades. O Homem 
tem de lutar cada vez mais pela sua liberdade”.

Livre acesso ao conhecimento
O presidente da Assembleia Municipal, José Tavares Salgado, assinalou que 
“falar do 25 de Abril não pode ser apenas uma referência histórica, situada no 
tempo e reportada à sua génese de carácter político. Não pode limitar-se tam-
bém, a uma descrição estéril sobre a força, a violência, a predominância do po-
der sobre os fracos, que dominava a sociedade antes da revolução de Abril”.
Defendeu, antes, que “a alusão ao 25 de Abril tem que levar as pessoas a pen-
sar e a interiorizar, a grande oportunidade que foi para os portugueses, o pode-
rem ter acesso à livre escolha, à partilha do saber e do conhecimento, outrora 
privilégio de poucos que, por isso, se consideravam donos do poder”.
Sublinhou, ainda, que “gerir o livre acesso ao conhecimento é a plataforma 
fundamental para que as pessoas sejam efectivamente livres e felizes. E aqui, 
a Educação e a Formação têm um papel primordial, pelo que representam como 
investimento, na revolução silenciosa da cultura e do saber, a que urge conti-
nuar a dar corpo”.

Vencer o pessimismo e a falta de auto-estima
Na opinião de Britaldo Rodrigues, líder da bancada do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, a melhor forma de celebrar o 25 de Abril será “não o con-
siderarmos como algo do passado que anualmente relembramos”.
Apontou que a abertura à instauração da democracia “representa muito mais 
que uma data”, representa a possibilidade de instalação de um “espírito novo”, 
“cada vez mais exigente”, no sentido de projectar, pela positiva, Portugal no 
contexto mundial.  
Neste âmbito, e estabelecendo um paralelo com a época dos Descobrimentos, 
defendeu que “é preciso encontrar uma alternativa que alimente o orgulho na-
cional e nos coloque em lugar de prestígio a nível mundial”, apontando o cami-
nho da investigação científica e tecnológica. Trata-se, segundo disse, de uma 
“opção estratégica”, sendo que as lições do passado devem ser retidas.
“Há que encontrar grandes projectos nacionais que nos unam. Precisamos de, 
em espírito de unidade, vencer o pessimismo e a falta de auto-estima que pa-
rece estar a instalar-se entre nós, para assim podermos dizer 25 de Abril, sem-
pre”, concluiu.   

Esperança numa nova era de desenvolvimento
O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, foi o último a 
usar da palavra, para defender que “a Democracia que conquistámos no dia 25 
de Abril de 1974 não foi o fim de um caminho, mas sim o principio de uma nova 
estrada que nos conduziu à consagração da liberdade, ao pleno exercício dos 
nossos direitos elementares e à constante conquista do desenvolvimento”.
Referiu-se, a este propósito, à Constituição da República Portuguesa que, dis-
se, “consagrou o Poder Local, aproximando o Poder Central das decisões e dos 
interesses das populações, numa linha de continuidade da tradição municipa-
lista portuguesa”.
Em relação à temática do poder local, sustentou “uma verdadeira política de 
proximidade que promova a participação dos munícipes na vida do concelho 
e que essa participação dê origem a uma cultura de exigência e fiscalização 

directa dos eleitos por parte dos eleitores”. A este respeito, aludiu à “necessi-
dade imperiosa de termos autarcas cada vez mais bem preparados” e à “neces-
sidade da parlamentarização do Poder Local”.
“O dia 25 de Abril de 1974 marcará para sempre o nosso país e as suas come-
morações, em defesa das próprias conquistas de Abril, não se devem limitar a 
evocar o passado, mas a preparar o futuro”, frisou. 
“Num esforço em que conto com todas as forças políticas com assento no Exe-
cutivo, é nosso objectivo garantir a esperança numa nova era de desenvolvi-
mento, capaz de promover a melhoria das condições de vida de todos e, assim, 
verdadeiramente, fazer cumprir Abril”, disse. 

Homenagem a antigos autarcas
Foram, de seguida, homenageados, por decisão da Câmara Municipal, oito 
personalidades que, enquanto responsáveis autárquicos, se distinguiram pelo 
espírito de sacrifício e abnegação à causa do interesse público.
Em reconhecimento pelos bons serviços prestados, a Escultura Comemorativa 
do 25 de Abril foi, assim, outorgada ao Eng. José Lopes Neno, ao Prof. Dr. David 
Justino, à Dra. Ângela Leite, ao Dr. Luís Costa Tavares, a José Ferreira de Matos, 
a Manuel Martinho, à Dra. Manuela Augusto, ao Cmdt. Luís Pires, a Mário Mar-
ques Carvalho e a José António Tavares da Cruz (a título póstumo).



O géiser de Paço de Arcos foi inaugurado numa noite de nevoeiro. Era tanto, 
que os foguetes a explodirem no meio da penumbra parecia indicar que daí 
advinha Dom Sebastião após um longo descanso da Batalha de Alcácer-Quibir. 
Na verdade, a inauguração, do vulgarmente chamado “Repuxo de Paço de Ar-
cos”, sofreu algumas peripécias, mas nada que não fosse ultrapassado a tempo 
e horas. 
Este géiser é mais do que um repuxo. A altura do esguicho depende da informa-
ção que o Anemómetro (aparelho medidor do vento) fornece para o computador 
que o gere. Depois dessa informação é que a sua altura é definida, podendo, 
em dias onde o vento apenas é uma leve brisa, atingir os 50 metros de altura. 
Gerir a altura é fundamental tendo em conta a proximidade da Marginal, para 
que carros e barcos não sofram um efeito chuveiro. Ali, na ilhinha construída 
de propósito para o suportar, o Géiser toma vida sob um poço de 6 metros de 
profundidade onde duas bombas injectam a água à altitude comandada. No 
mínimo, este poço tem de ter sempre, sempre, 5 metros de água, o que obriga 
a que haja, para controlar as marés-altas e baixas, 8 metros de profundidade 
constante. No caso de baixar a maré, os 5 são sempre certos. É que nestas 

coisas vale mais prevenir do que remediar. Olhando assim, de raspão, quando 
se passeia pela Marginal, não nos apercebemos que o jacto não é uniforme, 
mas sim dezenas de jactos fininhos, parecendo que passam num ralador, que 
se imergem para o alto. A força com que a água é projectada deve-se à energia 
das bombas. Soa-se por aqui que a potência não é nada mais, nada menos, do 
que 900 cavalos de potência. Pois, um verdadeiro Fórmula 1! Bombas estas 
que são comandadas por um computador residente no Centro Náutico de Paço 
de Arcos.
Embora não esteja em funcionamento durante 24horas consecutivas, necessi-
tando de manutenção, ele funciona o tempo suficiente para ser um elemento 
referência no litoral do concelho.
Como, inicialmente, a escultura do Mergulho da Baleia, na Praia da Torre, era 
para ser colocada no molhe pombalino em Paço de Arcos, há quem diga que o 
géiser é o esguicho da baleia. 
Uma imagem bonita para uma singularidade que, certamente, não deixa nin-
guém indiferente, principalmente à noite, quando a água tem, por companhia, 
um belo jogo de luzes. 

Géiser de Paço de Arcos por Carla Rocha (crocha@cm-oeiras.pt)
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CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS . DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA REFERENTES AO MÊS DE JANEIRO DE 2006

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 
11 DE JANEIRO DE 2006
ACTA NÚMERO DOIS / DOIS MIL E SEIS 
(CONTINUAÇÃO)  
 
- Proposta N.º 84/06 - Obra N.º 4-Gfp/04 
- Recuperação dos Edifícios das Antigas Ofi-
cinas da Fábrica da Pólvora - Aprovação e 
Liquidação do 6.º Auto de Medição de Trab-
alhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição rela-
tivo a trabalhos contratuais no valor de 
cinco mil, quinhentos e nove euros e vinte e 
cinco cêntimos, acrescido de IVA, bem como 
o pagamento respectivo ao adjudicatário 
Sociedade Industrial de Empreitadas e Con-
struções Valente, Limitada.

- Proposta N.º 85/06 - Obra N.º 2-Gfp/05 
- Execução de Pavimentos e Muretes no 
Jardim da Memória na Fábrica da Pólvora - 
Aprovação e Liquidação do 1.º e Único Auto 
de Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de vinte e quatro mil, setecentos e 
dez euros e cinquenta cêntimos, acrescido 
de IVA, bem como o pagamento respectivo 
ao adjudicatário Viesa, Vias e Saneamento, 
Limitada.

- Proposta N.º 86/06 - P.º 6-Dev/05 - Ajardi-
namento de Canteiros na Av.ª Rio de Janeiro, 
Oeiras - Aprovação e Liquidação do 1.º Auto 
de Medição de Trabalhos Contratuais e Trab-
alhos a Mais de Natureza Contratual:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de vinte mil, oitocen-
tos e oitenta e três euros e noventa e sete 
cêntimos, acrescido do IVA, e o sequente 
pagamento à empresa Cespa, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 87/06 - P.º 14-Dev/05 - Ajar-
dinamento do Jardim Professor Dr. Machado 
Macedo, em Carnaxide - Aprovação e Liq-
uidação do 1.º Auto de Medição de Trabal-
hos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de vinte e quatro 
mil e novecentos euros, acrescido do IVA e 
o sequente pagamento à firma Flora Garden, 
Limitada.

- Proposta N.º 88/06 - P.º 107-Dim/Dom/03 
- Concepção/Construção do Porto de Abrigo 
de Oeiras - Aprovação e Liquidação do 17.º 
Auto de Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de trinta e oito mil, cento e dez euros e 
quinze cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento ao 
consórcio MSF, Sociedade Anónima/SETH, 
Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 89/06 - P.º 107-Dim/Dom/03 
- Concepção/Construção do Porto de Abrigo 
de Oeiras - Aprovação e Liquidação do 18.º 
Auto de Medição de Trabalhos a Mais de Na-
tureza Contratual e Não Contratual:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de sessenta e um mil quatrocentos e 
oitenta e cinco euros e quarenta e dois cên-
timos, o qual inclui o IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento ao consórcio 
MSF, Sociedade Anónima/SETH, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 90/06 - P.º 19-Dim/Dom/04 
- Construção do Centro de Saúde de Oeiras 
- Extensão de Paço de Arcos - Aprovação e 
Liquidação do 13.º Auto de Medição de Trab-
alhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 

valor de cinquenta e oito mil, quatrocentos 
e vinte e um euros e oito cêntimos, o qual 
inclui o IVA à taxa de cinco por cento e o 
sequente pagamento à Empresa Manuel Ro-
drigues Gouveia, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 91/06 - P.º 39-Dim/Dom/04 
- Espaços Exteriores Envolventes à Torre D, 
em Nova Oeiras - Aprovação e Liquidação do 
4.º Auto de Medição de Trabalhos a Mais de 
Natureza Não Contratual:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de trinta mil e trinta e sete euros e 
vinte e oito cêntimos, o qual inclui o IVA à 
taxa de cinco por cento e o sequente paga-
mento à firma Pavilancil, Limitada.

- Proposta N.º 92/06 - P.º 39-Dim/Dom/04 
- Espaços Exteriores Envolventes à Torre D, 
em Nova Oeiras - Aprovação e Liquidação do 
5.º Auto de Medição de Trabalhos Contrat-
uais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de trinta e sete mil, trezentos e seis 
euros e dezasseis cêntimos, o qual inclui o 
IVA à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à firma Pavilancil, Limitada.

- Proposta N.º 93/06 - P.º 42-Dim/Dom/04 
- Pontão de Acesso à Urbanização Poente da 
Av.ª Sr. Jesus dos Navegantes Sobre a Ribei-
ra de Porto Salvo, em Paço de Arcos - Recti-
ficação do 5.º Auto de Medição de Trabalhos 
Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de trinta e sete mil, novecentos e vinte 
e oito euros e noventa e sete cêntimos, o 
qual inclui o IVA à taxa de cinco por cento e 
o sequente pagamento à empresa Tecnovia, 
Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 94/06 - P.º 42-Dim/Dom/04 
- Pontão de Acesso à Urbanização Poente 
da Av.ª Sr. Jesus dos Navegantes Sobre a 
Ribeira de Porto Salvo, em Paço de Arcos 
- Aprovação e Liquidação do 7.º Auto de 
Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de onze mil, oitocentos e onze eu-
ros e trinta e um cêntimos, o qual inclui o 
IVA à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à empresa Tecnovia, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 95/06 - P.º 42-Dim/Dom/04 
- Pontão de Acesso à Urbanização Poente 
da Av.ª Sr. Jesus dos Navegantes Sobre a 
Ribeira de Porto Salvo, em Paço de Arcos 
- Aprovação e Liquidação do 8.º Auto de 
Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de seis mil, cento e cinquenta e seis eu-
ros e setenta e quatro cêntimos, o qual inclui 
o IVA à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à empresa Tecnovia, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 96/06 - P.º 170-Dim/Pro-
qual/04 - Arranjos Exteriores da Piscina de 
Outurela/Portela - Aprovação e Liquidação 
do 16.º Auto de Medição de Trabalhos Con-
tratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de trinta e 
cinco mil trezentos e sessenta e cinco euros 
e trinta e sete cêntimos, o qual inclui o IVA 
à taxa de cinco por cento e o sequente paga-
mento ao consórcio Rosado & Frazão, Socie-
dade Anónima/Alvenobra, Limitada.

- Proposta N.º 97/06 - P.º 170-Dim/Pro-
qual/04 - Arranjos Exteriores da Piscina de 
Outurela/Portela - Aprovação e Liquidação 

do 17.º Auto de Medição de Trabalhos Con-
tratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de vinte e um 
mil quinhentos e noventa e oito euros e vinte 
e três cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa 
de cinco por cento e o sequente pagamento 
ao consórcio Rosado & Frazão, Sociedade 
Anónima/Alvenobra, Limitada.

- Proposta N.º 98/06 - P.º 235-Dim/Dom/04 
- Reconversão e Reabilitação do Mercado 
Municipal de Caxias - Aprovação e Liquida-
ção do 7.º Auto de Medição de Trabalhos 
Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de cinquenta e dois mil, duzentos e 
oitenta e cinco euros e cinquenta e oito cên-
timos, o qual inclui o IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à firma Soen-
vil, Limitada.

- Proposta N.º 99/06 - P.º 254-Dim/
Proqual/04 - Zona Desportiva de Out-
urela/Portela - Aprovação e Liquidação 
do 6.º Auto de Medição de Trabalhos Con-
tratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de setenta mil, 
cento e sessenta e sete euros e onze cênti-
mos, o qual inclui o IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
Constructora San José, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 100/06 - P.º 306-Dim/
Dom/04 - Construção da EB1 e Jardim-de-
infância na Urbanização Praxis, em Queijas 
- Aprovação e Liquidação do 4.º Auto de 
Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de cinquenta e dois mil, oitocentos e 
oitenta e oito euros e quarenta e quatro cên-
timos, o qual inclui o IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
Graviner, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 101/06 - P.º 306-Dim/Dom/04 
- Construção da EB1 e Jardim de Infância na 
Urbanização Praxis, em Queijas - Aprovação 
e Liquidação do 5.º Auto de Medição de Tra-
balhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de cento e vinte e três mil, duzentos e 
dois euros e quarenta e quatro cêntimos, o 
qual inclui o IVA à taxa de cinco por cento e 
o sequente pagamento à empresa Graviner, 
Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 102/06 - P.º 311-Dim/Dom/04 
- Arranjos Exteriores das Ruas Almeida Gar-
rett e Tenente G. Zeferino Sequeira - Uni-
dade B2, Solátia, em Carnaxide - Aprovação 
e Liquidação do 3.º Auto de Medição de Tra-
balhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de trinta e seis mil, setecentos e no-
venta e quatro euros e sessenta cêntimos, o 
qual inclui o IVA à taxa de cinco por cento e 
o sequente pagamento à empresa Tomás de 
Oliveira, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 103/06 - P.º 434-Dim/Pro-
qual/05 - Fornecimento e Montagem de 
Bancos Para a Rua António Navarro, em Out-
urela - Aprovação e Liquidação do 1.º Auto 
de Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de vinte e 
cinco mil duzentos e oitenta e quatro euros, 
o qual inclui o IVA à taxa de cinco por cento e 
o sequente pagamento à empresa Rosado & 
Frazão - Construções Civis e Obras Públicas, 
Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 104/06 - P.º 472-Dim/Dcad/05 
- Beneficiações na Biblioteca Municipal de 
Oeiras - Aprovação e Liquidação do 1.º Auto 
de Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de oito mil 
setecentos e setenta e nove euros e setenta 
e um cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa 
de cinco por cento e o sequente pagamen-
to à firma Sociedade de Construções José 
Moreira, Limitada.

- Proposta N.º 105/06 - P.º 702-Dim/
Dom/05 - Muro de Contenção na Medrosa - 
Aprovação e Liquidação do 1.º e Único Auto 
de Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de quatro mil e vinte e quatro euros e 
cinquenta e nove cêntimos, o qual inclui o 
IVA à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à empresa Tomás de Oliveira, So-
ciedade Anónima.

- Proposta N.º 106/06 - P.º 28-Dim/Deip/04 
- Remodelação de Iluminação Pública na 
Rua Visconde de Porto Salvo, em Paço de 
Arcos - Aprovação e Liquidação do 2º Auto 
de Medição de Trabalhos a Mais de Natureza 
Contratual:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de sete mil, oitocen-
tos e catorze euros e quarenta e cinco cênti-
mos, o qual acresce o IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
Visabeira.

- Proposta N.º 107/06 - P.º 42-Dim/Deip/05 
- Remodelação da Instalação Eléctrica na EB 
1 de Porto Salvo, N.º 3 - Aprovação e Liq-
uidação do 2.º Auto de Medição de Trabal-
hos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de trinta e três mil 
seiscentos e noventa e seis euros e sessenta 
e cinco cêntimos, o qual acresce o IVA à taxa 
de cinco por cento e o sequente pagamento à 
empresa Saninstel - Instalações Eléctricas e 
Informática, Limitada.

- Proposta N.º 108/06 - P.º 262-Dim/
Deip/05 - Fábrica da Pólvora de Barcarena 
- Distribuição de Energia e Iluminação Exte-
rior - Aprovação e Liquidação do 1.º Auto de 
Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de quarenta e dois 
mil novecentos e noventa e sete euros e qua-
renta cêntimos, acrescido de IVA à taxa de 
cinco por cento, no valor de dois mil cento e 
quarenta e nove euros e oitenta e sete cên-
timos, e o sequente pagamento à empresa 
Saninstel - Instalações Eléctricas e Infor-
mática, Limitada.

- Proposta N.º 109/06 - P.º 519-Dim/Deip/05 
- Execução de Ramal de Rega na Zona Des-
portiva de Algés - Aprovação e Liquidação 
do 1.º Auto de Medição de Trabalhos Con-
tratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de dois mil quinhen-
tos e vinte e nove euros, o qual acresce a 
importância de cento e vinte e seis euros e 
quarenta e cinco cêntimos, de IVA à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à 
empresa Alberto Roque, Limitada.

- Proposta N.º 110/06 - P.º 559-Dim/Deip/05 
- Iluminação Pública Especial - Reparação 
das Avarias no Jardim Real de Caxias, Ro-
tunda da Tapada do Mocho e Passeio Marí-
timo - Aprovação e Liquidação do 1.º Auto de 
Medição de Trabalhos Contratuais:
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Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de mil quatrocentos 
e vinte e quatro euros e oitenta cêntimos, o 
qual acresce a importância de setenta e um 
euros e vinte e quatro cêntimos, de IVA à 
taxa de cinco por cento e o sequente paga-
mento à empresa Alberto Roque, Limitada.

- Proposta N.º 111/06 - P.º 603-Dim/Deip/05 
- Execução de Reparação de Avaria no Jar-
dim Aventura, Linda-a-Velha - Aprovação e 
Liquidação do 1.º Auto de Medição de Traba-
lhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de catorze mil seis-
centos e sessenta e quatro euros e nove cên-
timos, o qual acresce a importância de sete-
centos e trinta e três euros e vinte cêntimos, 
de IVA à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à empresa João Jacinto Tomé, So-
ciedade Anónima.

- Proposta N.º 112/06 - P.º 614-Dim/Deip/05 
- Mudança de Ramal de Alimentação no B.º 
Bento de Jesus Caraça, em Oeiras - Aprova-
ção e Liquidação do 1.º Auto de Medição de 
Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de mil setecentos e 
vinte e um euros e noventa cêntimos, o qual 
acresce a importância de oitenta e seis euros 
e dez cêntimos, de IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa Al-
berto Roque, Limitada.

- Proposta N.º 113/06 - Remunerações De-
vidas aos Membros do Conselho de Adminis-
tração dos SMAS:
Deliberado manter os montantes e critérios 
das remunerações a atribuir mensalmente 
aos membros do Conselho de Administra-
ção, nos termos da deliberação da Assem-
bleia Municipal de dezassete de Janeiro de 
mil novecentos e noventa. Tendo as nome-
ações recaído sobre cidadãos que não são 
membros dos órgãos municipais, que aos 
mesmos seja devida remuneração igual, 
pelo exercício do cargo de administrador do 
Conselho de administração, bem como man-
ter o abono de despesas de representação 
aos membros do Conselho de Administração, 
e ainda que seja mantido o abono do subsí-
dio de refeição aos mesmos, visto tratar-se 
de um direito adquirido em virtude do exer-
cício da sua prévia actividade profissional e 
o respectivo envio à Assembleia Municipal 
para aprovação.

- Proposta N.º 114/06 - Dívidas a Terceiros 
que Ficaram por Pagar em 30 de Dezembro 
de 2005:
Deliberado aprovar o pagamento das factu-
ras constantes da relação junta ao processo, 
que totaliza cinco milhões setecentos e trin-
ta e cinco mil e trinta euros e vinte e sete 
cêntimos, à medida das disponibilidades 
financeiras da Autarquia.

- Proposta N.º 116/06 - Abate à Frota Muni-
cipal de Motociclos Marca Yamaha de Matrí-
culas 83-57-SN, 83-60-SN e 83-62-SN:
Deliberado aprovar o abate à frota munici-
pal, por retoma, no âmbito do procedimen-
to concursal número oitenta e oito, de dois 
mil e cinco, do Departamento de Finanças e 
Património - Sector de Aprovisionamento e 
Economato, dos motociclos acima descrimi-
nados.

- Proposta N.º 117/06 - Aprovação de Aquisi-
ção de Combustíveis para 2006 ao Abrigo de 
Contrato Público de Aprovisionamento Cele-
brado pela Direcção-Geral do Património:
Deliberado aprovar a aquisição de combus-

tíveis e lubrificantes para as viaturas desta 
Câmara Municipal, para dois mil e seis:
Gasóleo - um milhão e cem mil litros, a no-
venta e dois cêntimos;
Gasolina sem chumbo noventa e cinco - oi-
tenta e cinco mil litros, a um euro e quinze 
cêntimos;
Lubrificantes - até vinte e sete mil euros, em 
requisições separadas à Repsol e Shell Lu-
brificantes.

- Proposta N.º 2032/05 - Designação de Re-
presentantes do Município na Habitágua, 
Serviços Domiciliário, Ld.ª:
Deliberado aprovar a nomeação da represen-
tação do Município de Oeiras pelo Presiden-
te da Câmara, na Assembleia Geral da Habi-
tágua, Serviços Domiciliários, Limitada e, 
ainda, que seja autorizado a indigitar na As-
sembleia Geral respectiva, como represen-
tantes do Município de Oeiras, no Conselho 
de Gerência da Sociedade, os licenciados, 
Maria Emília Costa Guilherme Plath Xavier e 
Luís Manuel Figueiredo da Silva Lopes.

- Proposta N.º 81/06 - Designação dos Mem-
bros da Assembleia Intermunicipal da Asso-
ciação de Municípios da Rede Portuguesa 
das Cidades Saudáveis:
Deliberado que para integrar a Assem-
bleia Intermunicipal da referida Associa-
ção, se mantenha a Senhora Vereadora 
Elisabete Oliveira e, em vez da Senhora 
Vereadora Teresa Zambujo, será o Senhor
Vereador José Eduardo Costa.  
 
 

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 18 DE 
JANEIRO DE 2006
ACTA NÚMERO TRÊS / DOIS MIL E SEIS
RESUMO

- Proposta N.º 118/06 - Cessação do Proto-
colo de Cedência de Instalações em Regime 
de Comodato à Associação Abraço:
Deliberado aprovar a cessação do protoco-
lo de cedência de instalações em regime de 
comodato celebrado entre o Município de 
Oeiras e a Associação Abraço, bem como 
aprovar a minuta de acordo de cessação do 
referido protocolo.

- Proposta N.º 119/06 - Revogação do Pro-
tocolo de Arrendamento com a Associação 
Portuguesa dos Narcóticos Anónimos:
Deliberado aprovar a revogação do protoco-
lo de arrendamento celebrado entre o Muni-
cípio de Oeiras e a Associação de Narcóticos 
Anónimos, bem como a minuta de acordo de 
revogação do protocolo de arrendamento.

- Proposta N.º 120/06 - Pagamento de Fac-
tura aos CTT:
Deliberado aprovar o pagamento da factu-
ra número cinco biliões, seiscentos e vinte 
e seis mil e noventa e sete, no valor de três 
mil, duzentos e cinquenta e seis euros e trin-
ta cêntimos, referente aos mailings enviados 
durante o mês de Novembro passado.

- Proposta N.º 121/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Paço de Arcos, para Efeitos 
de Comparticipação de Despesas Ineren-
tes à Empreitada de Construção do Novo 
Quartel:
Deliberado aprovar a atribuição de um 
subsídio no valor de quatro mil duzentos 
e sessenta euros e quatro cêntimos, à As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Paço de Arcos para efeitos de 
comparticipação de despesas inerentes à 
empreitada de construção do novo quartel.

- Proposta N.º 122/06 - Concessão do 1.º 
Piso do Mercado de Oeiras - Período de Ca-
rência de Rendas:
Deliberado conceder à empresa “Baptista 
Fernandes - Actividades Hoteleiras, Limita-
da”, a dispensa do pagamento da renda men-
sal relativa à concessão do primeiro piso do 
Mercado Municipal de Oeiras, pelo período 
de dezoito meses, atendendo aos acordos 
estabelecidos recentemente que consubs-
tanciam um acréscimo de despesa a supor-
tar pelo adjudicatário.

- Proposta N.º 123/06 - Atribuição de Sub-
sidio aos Bombeiros Voluntários de Algés, 
para Aquisição de Fardamento:
Deliberado aprovar a atribuição de um subsí-
dio no valor de dois mil trezentos e sessenta 
euros e setenta e sete cêntimos, à Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Algés, para aquisição de fardamento.

- Proposta N.º 124/06 - Obra 4-Gfp/04 
- Rectificação do Traçado do Arruamento 
Junto ao Edifício 51 da Fábrica da Pólvora 
- Aprovação e Liquidação do 7.º Auto de Me-
dição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição relati-
vo a trabalhos contratuais no valor de vinte 
mil, seiscentos e sessenta e oito euros e trin-
ta e oito cêntimos, acrescido de IVA, bem 
como o pagamento respectivo ao adjudica-
tário Sociedade Industrial de Empreitadas e 
Construções Valente, Limitada.

- Proposta N.º 125/06 - Obra 5-Gfp/05 - Be-
neficiação do Caminho da Pólvora do Prín-
cipe na Fábrica da Pólvora - Aprovação e 
Liquidação do 1.º e Único Auto de Medição 
de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de vinte mil, cento e setenta e oito 
euros e vinte e cinco cêntimos, acrescido 
de IVA, bem como o pagamento respectivo 
ao adjudicatário Viesa, Vias e Saneamento, 
Limitada.

- Proposta N.º 126/06 - Obra 7-Gfp/05 - 
Execução e Reparação da Rede de Abasteci-
mento de Água na Fábrica da Pólvora - Apro-
vação e Liquidação do 1.º e Único Auto de 
Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de vinte e quatro mil, seiscentos e qua-
renta e dois euros, acrescido de IVA, bem 
como o pagamento respectivo ao adjudica-
tário Viesa, Vias e Saneamento, Limitada.

- Proposta N.º 127/06 - Obra 8-Gfp/05 - 
Construção de Estacionamento na Rua Fran-
cisco Duarte Ferreira, na Fábrica da Pólvo-
ra de Barcarena - Aprovação e Liquidação 
do 1.º Auto de Medição de Trabalhos Contra-
tuais:
Deliberado aprovar o auto de medição rela-
tivo a trabalhos contratuais no valor de ca-
torze mil, duzentos e oitenta e nove euros, 
acrescido de IVA, bem como o pagamento 
respectivo ao adjudicatário Sociedade In-
dustrial de Empreitadas e Construções Va-
lente, Limitada.

- Proposta N.º 128/06 - Obra 10-Gfp/04 - 
Beneficiação dos Antigos Paióis da Fábrica 
da Pólvora - Aprovação e Liquidação do 5.º 
Auto de Medição de Trabalhos a Mais:
Deliberado aprovar o auto de medição no va-
lor de quatro mil, cento e trinta e seis euros 
e sessenta cêntimos, acrescido de IVA, bem 
como o pagamento respectivo ao adjudica-
tário Canas Correia, Sociedade Anónima. 
 

- Proposta N.º 129/06 - Obra 11-Gfp/03 - Re-
paração do Edifício 32 da Fábrica da Pólvora 

- Aprovação e Liquidação do 7.º Auto de Me-
dição de Trabalhos a Mais:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de dezassete mil, quinhentos e oiten-
ta e um euros e sessenta e oito cêntimos, 
acrescido de IVA, bem como o pagamento 
respectivo ao adjudicatário Canas Correia, 
Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 130/06 - Alteração da Desig-
nação “Tarifa de Instalação” para “Tarifa de 
Contratação”, a Liquidar no Acto de Recep-
ção do Contrato de Fornecimento de Água 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de nove de Janeiro de 
dois mil e seis, na qual foi aprovada a pro-
posta de alteração da designação “Tarifa de 
Instalação” para “Tarifa de Contratação”, a 
liquidar no acto de recepção do contrato de 
fornecimento de água.

- Proposta N.º 131/06 - Actualização dos Pre-
ços de Serviços para o Ano de 2006 - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de nove de Janeiro de 
dois mil e seis, na qual foi aprovada a pro-
posta de actualização dos preços dos servi-
ços para dois mil e seis, sendo a cifra de dois 
vírgula nove por cento.

- Proposta N.º 132/06 - Actualização da Ta-
rifa de Aluguer de Contadores para o Ano de 
2006 - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de nove de Janeiro de 
dois mil e seis, na qual foi aprovada a pro-
posta de actualização da tarifa de aluguer de 
contadores para dois mil e seis, sendo a cifra 
de dois vírgula nove por cento.

- Proposta N.º 133/06 - Actualização das 
Comparticipações para Obras de Reforço de 
Abastecimento de Água para o Ano de 2006 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de nove de Janeiro de 
dois mil e seis, na qual foi aprovada a pro-
posta de actualização das comparticipações 
para obras de reforço de abastecimento de 
água para dois mil e seis, sendo a cifra de 
dois vírgula nove por cento.

- Proposta N.º 134/06 - Actualização dos 
Preços das Análises Laboratoriais para o 
Ano de 2006 - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de nove de Janeiro de 
dois mil e seis, na qual foi aprovada a pro-
posta de actualização dos preços das análi-
ses laboratoriais para dois mil e seis, sendo 
a cifra de dois vírgula nove por cento.

- Proposta N.º 135/06 - Inf.º n.º 1369/04-
Dtt, Regtº 19116/03 - Sp 10/01 (2.º Vol) 
- Estacionamento Condicionado, a Título 
Provisório, na Rua Direita de Caxias, em 
Caxias:
Deliberado aprovar a concessão de quatro 
lugares de estacionamento para viaturas 
oficiais do I.S.N., implementando também 
todas as medidas de circulação rodoviária 
conforme informação técnica mencionada 
em título.



- Proposta N.º 136/06 - Inf.º n.º 1186/05 
Dtt, Reqtº 16157/05 - Sp 11/01 (3.º Vol) 
- Concessão de Um Lugar de Parqueamen-
to Individual por Motivos de Deficiência, a 
Título Provisório, na Localidade do Alto dos 
Barronhos, em Carnaxide:
Deliberado aprovar a concessão de um lugar 
de parqueamento individual por motivos de 
deficiência, na localidade do Alto de Barro-
nhos, em Carnaxide, conforme informação 
técnica mencionada em título.

- Proposta N.º 137/06 - Veículos Abandona-
dos:
Deliberado considerar abandonados os veí-
culos não reclamados, constantes do Edital 
número quinhentos e trinta e oito, para se 
proceder à respectiva venda dos mesmos 
para reciclagem à firma Baptistas - Recicla-
gem de Sucatas, Sociedade Anónima, em-
presa licenciada e associada da ANAREPRE 
e no âmbito do protocolo estabelecido com 
esta associação, revertendo o produto da 
venda para este Município, na qualidade de 
entidade que supervisionou o processo.

- Proposta N.º 138/06 - P.º 107-Dim/Dom/03 
- Concepção/Construção do Porto de Abrigo 
de Oeiras - Aprovação e Liquidação do 16.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de duzentos e quarenta mil e setenta 
e nove euros e quarenta e oito cêntimos, o 
qual inclui o IVA à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento ao consórcio MSF, 
Sociedade Anónima/SETH, Sociedade Anó-
nima.

- Proposta N.º 139/06 - P.º 147-Dim/Pro-
qual/03 - Requalificação Urbanística de Al-
gés - Quarteirões de Algés de Cima - Av.ª dos 
Combatentes da Grande Guerra, Rua Luís de 
Camões, Calçada do Rio e Rua D. João de 
Castro - Aprovação e Liquidação do 14.º 
Auto de Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de trinta mil 
novecentos e setenta e três euros e oitenta 
e três cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa 
de cinco por cento e o sequente pagamento 
à empresa Armando Cunha, Sociedade Anó-
nima.

- Proposta N.º 140/06 - P.º 147-Dim/Pro-
qual/03 - Requalificação Urbanística de Al-
gés - Quarteirões de Algés de Cima - Av.ª dos 
Combatentes da Grande Guerra, Rua Luís de 
Camões, Calçada do Rio e Rua D. João de 
Castro - Aprovação e Liquidação do 15.º 
Auto de Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de oitocentos 
e noventa e quatro euros e oitenta e oito cên-
timos, o qual inclui o IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa Ar-
mando Cunha, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 141/06 - P.º 343-Dim/Pro-
qual/03 - Execução da Reestruturação Urba-
nística de Algés de Cima, em Algés - Aprova-
ção e Liquidação do 12.º Auto de Medição de 
Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de quarenta 
mil, oitocentos e onze euros e noventa e sete 
cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa de cinco 
por cento e o sequente pagamento à empre-
sa Armando Cunha, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 142/06 - P.º 343-Dim/Pro-
qual/03 - Execução da Reestruturação Urba-
nística de Algés de Cima, em Algés - Aprova-
ção e Liquidação do 13.º Auto de Medição de 
Trabalhos Contratuais:

Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de seis mil 
novecentos e cinquenta e seis euros e vinte 
e cinco cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa 
de cinco por cento e o sequente pagamento 
à empresa Armando Cunha, Sociedade Anó-
nima.

- Proposta N.º 143/06 - P.º 19-Dim/Dom/04 
- Construção do Centro de Saúde de Oeiras 
- Extensão de Paço de Arcos - Aprovação e 
Liquidação do 11.º Auto de Medição de Tra-
balhos a Mais de Natureza Contratual:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de vinte e quatro mil, seiscentos e 
trinta e um euros e dezanove cêntimos, o 
qual inclui o IVA à taxa de cinco por cen-
to e o sequente pagamento à empresa  
Manuel Rodrigues Gouveia, Sociedade Anó-
nima.

- Proposta N.º 144/06 - P.º 42-Dim/Dom/04 
- Pontão de Acesso à Urbanização Poente da 
Av.ª Sr. Jesus dos Navegantes, Sobre a Ri-
beira de Porto Salvo, Paço de Arcos - Apro-
vação de Trabalhos a Mais:
Deliberado aprovar os preços unitários, bem 
como, os trabalhos, no valor de cinco mil 
duzentos e vinte e cinco euros, acrescido do 
respectivo IVA, como trabalhos a mais de 
natureza não prevista.

- Proposta N.º 145/06 - P.º 64-Dim/Pro-
qual/04 - Parque Urbano da Qt.ª de Santo 
António - 3.ª Fase - Aprovação da Alteração 
ao Projecto - Trabalhos Adicionais:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais, no 
montante de vinte e cinco mil cento e qua-
renta euros e vinte cêntimos, mais IVA, bem 
como os trabalhos a menos, no montante de 
trinta e três mil duzentos e trinta e três eu-
ros e quarenta e três cêntimos, mais IVA e 
ainda a compensação total dos trabalhos a 
menos por trabalhos a mais, no montante de 
oito mil seiscentos e quarenta e sete euros 
e sessenta e sete cêntimos, mais IVA, com 
celebração de contrato adicional ao contrato 
da empreitada no montante total de vinte e 
seis mil cento e quarenta e oito euros e vin-
te e seis cêntimos, mais IVA (dezasseis mil 
quatrocentos e noventa e dois euros e cin-
quenta e três cêntimos, mais IVA mais nove 
mil seiscentos e cinquenta e cinco euros e 
setenta e três cêntimos, mais IVA relativo ao 
sétimo auto de medição submetido à apro-
vação através da informação número trezen-
tos e sessenta e oito, de dois mil e cinco, do 
PROQUAL).

- Proposta N.º 146/06 - P.º 254-Dim/Pro-
qual/04 - Zona Desportiva de Outurela/Por-
tela - Aprovação e Liquidação do 7.º Auto de 
Medição de Trabalhos a Mais de Natureza 
Contratual e Trabalhos a Mais de Natureza 
Não Contratual:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos a mais no montante global de 
dez mil quatrocentos e trinta e cinco euros 
e cinco cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa 
de cinco por cento e o sequente pagamento 
à empresa Construtora San José, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 147/06 - P.º 255-Dim/Pro-
qual/04 - Reabilitação do Parque Anjos, em 
Algés - Aprovação e Liquidação do 9.º Auto 
de Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de cento e vin-
te e nove mil vinte e nove euros e sessenta 
e nove cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa  
de cinco por cento e o sequente pagamento à 
empresa Graviner - Construções, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 148/06 - P.º 260-Dim/Pro-
qual/04 - Centro de Apoio à Terceira Idade 
na Portela de Carnaxide - Aprovação e Liqui-
dação do 8.º Auto de Medição de Trabalhos 
Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de quatrocen-
tos e noventa e quatro mil oitocentos e qua-
renta e sete euros e oitenta e cinco cêntimos, 
o qual inclui o IVA à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à empresa Mota-
Engil - Engenharia e Construção, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 149/06 - P.º 263-Dim/Pro-
qual/04 - Execução do Viaduto da Outurela/
Portela e Arruamentos Adjacentes - Aprova-
ção e Liquidação do 9º Auto de Medição de 
Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de quarenta 
mil e setenta e dois euros e vinte cêntimos, 
o qual inclui o IVA à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à empresa Tecno-
via - Sociedade de Empreitadas, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 150/06 - P.º 369-Dim/
Dom/04 - Conservação da Rua de Damão e 
Beneficiação do Jardim do Largo Alves Re-
dol, em Caxias - Aprovação e Liquidação do 
2.º e Último Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição no va-
lor de quinze mil quatrocentos e trinta e seis 
euros e oitenta e nove cêntimos, o qual inclui 
o IVA à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à firma João Domingos Duarte, 
Limitada, assim como, os trabalhos a menos 
no valor de sete mil trezentos e oitenta e um 
euros e setenta e cinco cêntimos, mais IVA e 
a celebração de contrato adicional no valor 
de catorze mil setecentos e um euros e oiten-
ta cêntimos, mais IVA.

- Proposta N.º 151/06 - P.º 546-Dim/Dom/04 
- Reparação da Rua Joseph Bleck, na Cruz 
Quebrada/Dafundo - Aprovação e Liquida-
ção do 5.º Auto de Medição de Trabalhos a 
Mais de Natureza Contratual:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de 
natureza contratual no valor de quinze mil 
quinhentos e setenta e oito euros e cinco 
cêntimos, mais IVA, bem como a celebração 
de contrato adicional no valor de catorze mil 
sessenta e sete euros e vinte e cinco cênti-
mos, mais IVA e ainda os trabalhos a menos 
no valor de mil oitocentos e sessenta e cinco 
euros e oitenta cêntimos, mais IVA; e o auto 
de medição no valor de quinze mil quinhen-
tos e setenta e oito euros e cinco cêntimos, 
mais IVA (importância a liquidar à Rosado & 
Frazão, Sociedade Anónima).

- Proposta N.º 152/06 - P.º 137-Dim/Deip/05 
- Remodelação de Iluminação Pública na Rua 
Vasco da Gama, em Caxias - Aprovação e Li-
quidação do 1.º Auto de Medição de Traba-
lhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de quarenta e dois 
mil quinhentos e três euros e sessenta cên-
timos, o qual acresce a importância de dois 
mil cento e vinte e cinco euros e dezoito cên-
timos, de IVA à taxa de cinco por cento e o 
sequente pagamento à empresa João Jacinto 
Tomé, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 153/06 - P.º 321-Dim/Pro-
qual/05 - Arranjos Exteriores na Envolvente 
da Paróquia de N.ª Sr.ª da Conceição de Ou-
turela - Adjudicação de Empreitada:
Deliberado adjudicar a empreitada em tí-
tulo, por série de preços à firma Rosado & 
Frazão - Construções Civis e Obras Públicas, 

Sociedade Anónima, pelo montante de cento 
e vinte e três mil cento e um euros e sessenta 
e um cêntimos, ao qual acresce seis mil cen-
to e cinquenta e cinco euros e oito cêntimos, 
respeitante ao IVA, à taxa legal em vigor -
cinco por cento- e com o prazo de execução 
de trinta dias, assim como, aprovar a minuta 
de contrato número oitenta e sete, de dois 
mil e cinco.

- Proposta N.º 154/06 - P.º 488-Dim/
Dcad/05 - Construção de Passeios na Rua 
Mário Neves, Porto Salvo - Aprovação e Li-
quidação do 1.º e Único Auto de Medição de 
Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de tra-
balhos no montante global de dezassete mil 
quinhentos e trinta e dois euros e noventa 
cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa de cinco 
por cento, e o sequente pagamento à firma 
Viesa - Vias e Saneamento, Limitada.

- Proposta N.º 155/06 - P.º 677-Dim/Dcad/05 
- EB1 Manuel Beça Múrias (N.º 4 de Oeiras) 
- Revisão e Reconstrução de Esgotos - Apro-
vação e Liquidação do 1.º e Único Auto de 
Medição de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de quatro mil 
setecentos e sete euros e sessenta e dois 
cêntimos, o qual inclui o IVA à taxa de cinco 
por cento e o sequente pagamento à firma 
Sociedade de Construções José Moreira, Li-
mitada.

- Proposta N.º 156/06 - P.º 732-Dim/Pro-
qual/05 - Execução da Rede de Rega na Ro-
tunda da Alameda Fernão Lopes com a Av.ª 
José Gomes Ferreira, em Miraflores - Adjudi-
cação de Empreitada:
Deliberado adjudicar a empreitada designa-
da em epígrafe, à empresa Armando Cunha, 
Sociedade Anónima, por série de preços, 
pela importância de seis mil oitocentos e 
quatro euros e oitenta e cinco cêntimos, 
acrescida de trezentos e quarenta euros e 
vinte e quatro cêntimos, de IVA à taxa de 
cinco por cento, com prazo de execução de 
quinze dias.

- Proposta N.º 157/06 - P.º 17-Dae/Dev/05 - 
Ajardinamento de Canteiros na Rua António 
Navarro, em Carnaxide - Aprovação e Liqui-
dação do 1.º Auto de Medição de Trabalhos 
Contratuais:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de mil, oitocentos e 
noventa e um euros e cinquenta cêntimos, 
acrescido do IVA e o sequente pagamento à 
firma Lusifor, Limitada.

- Proposta N.º 158/06 - Anulação de Atribui-
ção de Fogo T3, Sito no B.º S. Marçal, Rua 
Alberto Osório Castro N.º 5, 1.º A, ao Agre-
gado Familiar de José António Crujeira:
Deliberado anular a atribuição do fogo T 
Três, sito na morada em epígrafe, ao agre-
gado de José António Crujeira, bem como a 
fixação da renda técnica no valor de quatro-
centos e dois euros e quarenta e dois cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Feverei-
ro de dois mil e seis, referente ao fogo sito 
na Rua António Gomes Leal, número quinze, 
terceiro esquerdo.

- Proposta N.º 159/06 - Reajustamento Ti-
pológico do Agregado Familiar de Anabela 
Furtado Tavares para o Fogo de Tipologia 
T2, Sito na Alameda Diogo de Teive, n.º 5, 
R/C Esqº, B.º dos Navegadores:
Deliberado aprovar o reajustamento do agre-
gado familiar de Anabela Furtado Tavares, 
residente na Alameda Jorge Álvares, número 
dez, Bairro dos Navegadores, para o fogo de 
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tipologia T Dois, sito na morada em título, e 
ainda a manutenção da renda mensal no va-
lor de catorze euros e trinta e três cêntimos, 
com a emissão dos respectivos recibos, para 
a nova morada, a partir de um de Março de 
dois mil e seis, assim como elaboração do 
aditamento ao contrato de arrendamento.

- Proposta N.º 160/06 - Atribuição de Fogo 
T3 Sito na Rua António Soares, n.º 12, 2.º 
Dtº, B.º Qt.ª da Politeira, ao Agregado Fa-
miliar de Pedro Andrade Lima:
Deliberado aprovar o reajustamento tipoló-
gico desta família para o fogo T Três que se 
encontra devoluto sito na morada em título, 
em Leceia e ainda a manutenção de uma ren-
da social no valor de dez euros e cinquenta 
e três cêntimos.

- Proposta N.º 161/06 - P.º 127-Dh/05 - (Vol. 
I) - Empreitada de Obra Pública - Adjudica-
ção na Sequência de Concurso Limitado Sem 
Publicação de Anúncio - Reposição e Manu-
tenção de Fogos Municipais na Zona de Car-
naxide, em Oeiras:
Deliberado adjudicar à empresa “SOCIJOBA 
- Sociedade de Construções, Sociedade Anó-
nima”, por série de preços, a empreitada de-
signada em epígrafe, pela quantia de cento e 
onze mil quinhentos e cinquenta e sete euros 
e sessenta e seis cêntimos, importância esta 
que será acrescida do valor correspondente 
ao IVA, à taxa legal em vigor, cinco por cen-
to, com um prazo de execução de seis me-
ses; bem como notificar da adjudicação, os 
concorrentes preteridos, no prazo de quinze 
dias, após a prestação da caução pelo adju-
dicatário.

- Proposta N.º 162/06 - Centro Histórico de 
Paço de Arcos - Construção de Bases para 
Assentamento de Contentores na Praia Ve-
lha de Paço de Arcos:
Deliberado adjudicar por ajuste directo, da 
empreitada de construção de bases para as-
sentamento de contentores na Praia Velha de 
Paço de Arcos, à empresa Lusifor, Limitada, 
pelo valor de seis mil seiscentos e cinquenta 
euros, a que acresce o IVA à taxa em vigor, 
no valor de trezentos e trinta e dois euros 
e cinco cêntimos, totalizando a importância 
de seis mil novecentos e oitenta e dois euros 
e cinquenta cêntimos.

- Proposta N.º 163/06 - P.º 38-Dh/05 - B.º 
Sá Carneiro, em Caxias - Reparação das Co-
berturas e Paramentos Exteriores - Rua To-
más de Lima n.ºs 1 a 21 (11 Prédios) - Apro-
vação e Liquidação do 3.º Auto de Medição 
de Trabalhos Contratuais:
Deliberado aprovar o pagamento do auto 
de medição número três no valor de trinta 
e um mil e trinta e seis euros e noventa e 
nove cêntimos, IVA incluído, referente a tra-
balhos executados na obra em epígrafe pela 
empresa Alvenobra, Limitada.

- Proposta N.º 166/06 - P.º 445-Dim/
Deip/04 - Remodelação de Redes e Ilumi-
nação Pública na Estrada de Paço de Arcos 
- Rectificação do Valor Proposto na Proposta 
de Deliberação n.º 2019/05, Aprovada em 
Reunião de 14/12/05, referente ao 1.º Auto 
de Medição de Trabalhos Contratuais: 
Deliberado aprovar a rectificação do valor 
quarenta e oito mil oitocentos e dez euros 
e setenta e seis cêntimos, para o montan-
te de quarenta e cinco mil oitocentos e dez 
euros e setenta e seis cêntimos, ao qual é 
acrescido de IVA (cinco por cento) no va-
lor de dois mil duzentos e noventa euros e 
cinquenta e quatro cêntimos, e o sequente  
pagamento à empresa C.M.E., Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 167/06 - Pagamento da Fac-
tura n.º 3325 à Federação Portuguesa de 
Futebol:
Deliberado aprovar o pagamento à Federa-
ção Portuguesa de Futebol do montante cor-
respondente à factura da Federação Portu-
guesa de Futebol número três mil trezentos 
e vinte e cinco, sendo o valor de doze mil e 
quinhentos euros.

- Proposta N.º 168/06 - Mercado de Car-
naxide - Loja 5 - Pedido de Autorização de 
Cedência e Isenção de Pagamento por Com-
pensação por Cedência:
Deliberado autorizar a cedência do direito 
de concessão de Maria Olívia Pereira Mota 
Silva para Ana Catarina Calvão Ramos, rela-
tivamente à loja número cinco, do Mercado 
de Carnaxide, bem como autorizar a isenção 
do pagamento de compensação pela cedên-
cia, no montante de seis mil sessenta e cin-
co euros e vinte e oito cêntimos (duzentos e 
cinquenta e dois euros e setenta e dois cênti-
mos mensais vezes vinte e quatro meses).

- Proposta N.º 169/06 - Nomeação do Con-
selho de Administração da “Parques Tejo - 
Parqueamentos de Oeiras, E.M.”:
Deliberado aprovar:
A nomeação do Conselho de Administração, 
com a seguinte constituição:
- Presidente - Luis Miguel Silva;
- Administradora - Alexandra Nunes Esteves 
Tavares de Moura;
- Administrador - José Jorge Ataíde Campos.
E, ainda, a nomeação do Fiscal Único, Doutor 
Armando do Carmo Gonçalves, ROC número 
duzentos e setenta e quatro.

- Proposta N.º 170/06 - Nomeação do Con-
selho de Administração da “Oeiras Viva - 
Gestão de Equipamentos Sócio-Culturais e 
Desportivos, Empresa Municipal”:
Deliberado aprovar:
A nomeação de dois dos membros do Conse-
lho de Administração, com a seguinte cons-
tituição:
- Presidente - José Manuel Marques Constan-
tino Silva;
- Administradora - Cristina Alexandra de Je-
sus Soares de Almeida Rosado Correia.
E, ainda, a nomeação do Fiscal Único, “Antó-
nio Barreira, Fernando Vieira, Justino Romão 
e Associados, SROC,” representada pelo 
Doutor António Manuel Mendes Barreira, Re-
visor Oficial de Contas número quinhentos e 
sessenta e três.

- Proposta N.º 171/06 - Fixação das Remu-
nerações dos Membros dos Conselhos de 
Administração das Empresas Públicas Muni-
cipais, “Oeiras Viva” e “Parques Tejo”:
Deliberado que as remunerações dos mem-
bros dos Conselhos de Administração das 
Empresas Públicas Municipais sejam inde-
xadas à tabela remuneratória dos Gestores 
Públicos de Empresas do Grupo C, nível 
dois, sendo assim fixadas:
- Presidente do Conselho de Administração 
- três mil duzentos e trinta e quatro euros;
- Restantes Administradores - três mil seten-
ta e dois euros e trinta cêntimos.
Bem como, que sejam fixadas ajudas de cus-
tos com a mesma indexação, a abonar doze 
vezes por ano, nos seguintes montantes:
- Presidente - novecentos e setenta euros e 
vinte cêntimos;
- Restantes Administradores - seiscentos e 
catorze euros e cinquenta cêntimos.
Não são autorizados quaisquer outros suple-
mentos remuneratórios, salvo os que resul-
tem de deslocações ao serviço da empresa, 
nos montantes abonados para a Administra-
ção Pública.

- Reunião Ordinária a Realizar no Dia 
25/01/06:
Deliberado não realizar a reunião ordinária 
marcada para o próximo dia vinte e cinco, 
devendo, para efeitos de divulgação, ser 
elaborado o respectivo Edital, o qual de-
verá referir que a próxima reunião pública 
terá lugar no próximo dia oito de Fevereiro. 
 

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE OEIRAS
SESSÃO ORDINÁRIA N.º 2/2006
1.ª REUNIÃO REALIZADA EM 27 DE ABRIL

Proposta de recomendação relativa à pu-
blicação “Oeiras Actual”, apresentada pelo 
Grupo Político do Partido Socialista
Aprovada, por unanimidade, com quarenta e 
um votos a favor (dezasseis do Grupo Polí-
tico Isaltino Oeiras Mais à Frente, treze do 
Partido Social Democrata, sete do Partido 
Socialista, três da Coligação Democrática 
Unitária e dois do Bloco de Esquerda), a pro-
posta relativa à cobertura de todas as reu-
niões da Assembleia Municipal, assim como 
a sua publicação na revista “Oeiras Actual”, 
tendo em vista informar os munícipes das 
posições políticas de todas as bancadas 
sobre os diversos assuntos discutidos nes-
se âmbito, bem como publicar, em forma de 
anúncio, todas as Moções ou Propostas de 
Recomendação aprovadas pela Assembleia 
Municipal e respectivas votações de cada 
Grupo Político. 

Loteamento do Almarjão – Execução de In-
fra-estruturas Gerais – Alienação de dois 
lotes incompletos – Gerium – Promoção e 
Construção Imobiliária S.A.
O assunto foi retirado da agenda desta reu-
nião. 

Pedido de aquisição de uma parcela de ter-
reno do domínio público, na Rua Carlos Mar-
del, em Nova Oeiras – Desafectação do do-
mínio público – Eduardo de Matos Machado
Aprovada, por unanimidade, com quarenta e 
dois votos a favor (dezassete do Grupo Polí-
tico Isaltino Oeiras Mais à Frente, treze do 
Partido Social Democrata, sete do Partido 
Socialista, três da Coligação Democrática 
Unitária e dois do Bloco de Esquerda), a de-
safectação do domínio público e integração 
no domínio privado de uma parcela de terre-
no com a área de 63 metros quadrados, situ-
ada na Rua Carlos Mardel, em Nova Oeiras.

Moção sobre a “Cidade Judiciária” em Lis-
boa, apresentada pelo Grupo Político do PS
A moção sobre a “Cidade Judiciária” em 
Lisboa, apresentada pelo Grupo Político do 
PSD, foi votada separadamente, ponto por 
ponto, obtendo a seguinte votação:
Ponto 1) “Congratular-se com a decisão do 
Ministério da Justiça e do Governo do Par-
tido Socialista pela sua opção, salvaguar-
dando, desta forma, a qualidade de vida dos 
oeirenses e em especial dos caxienses, que 
foram totalmente ignorados pela decisão 
autista e unilateral do então Governo do 
PSD/CDS-PP que pretendia instalar a mega 
“Cidade Judiciária” em Caxias”, rejeitada, 
com dezassete abstenções do Grupo Político 
Isaltino Oeiras Mais à Frente, dezoito votos 
contra (treze do Partido Social Democrata, 
três da Coligação Democrática Unitária e 
dois do Bloco de Esquerda) e sete votos a 
favor, do Partido Socialista. 
Ponto 2) “Recomendar à Câmara Municipal 
de Oeiras que, em articulação com o Mi-
nistério da Justiça, garanta a reposição ou 
utilização daquele espaço nas condições de 
respeito pelas áreas verdes, pelo PDM e pelo 
ambiente paisagístico, na salvaguarda da 

qualidade de vida dos cidadãos em geral e 
dos caxienses em particular”, aprovada por 
maioria, com vinte e dois votos a favor (treze 
do Partido Social Democrata, sete do Parti-
do Socialista e dois do Bloco de Esquerda), 
uma abstenção, do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, e dezoito votos contra 
(quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras 
Mais à Frente e três da Coligação Democrá-
tica Unitária). 
Ponto 3) “Publicar esta Moção em dois jor-
nais de âmbito nacional”, aprovada por 
maioria, com vinte e cinco votos a favor 
(treze do Partido Social Democrata, sete do 
Partido Socialista, três da Coligação Demo-
crática Unitária e dois do Bloco de Esquer-
da), quinze votos contra, do Grupo Político 
Isaltino Oeiras Mais à Frente, a uma absten-
ção, do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais 
à Frente. 

Proposta de voto de pesar pelo falecimento 
do presidente da Junta de Freguesia da Pena 
– Armando Coelho da Silva, apresentada 
pelo Grupo Político do PSD
Aprovado, por unanimidade, com quarenta e 
dois votos a favor (dezassete do Grupo Polí-
tico Isaltino Oeiras Mais à Frente, treze do 
Partido Social Democrata, sete do Partido 
Socialista, três da Coligação Democrática 
Unitária e dois do Bloco de Esquerda), um 
voto de pesar e um minuto de silêncio pelo 
falecimento do autarca, assim como apre-
sentar as mais sentidas condolências aos 
seus familiares, a todos os elementos do 
Executivo e da Assembleia de Freguesia.

Aprovação dos documentos de prestação 
de contas de 2005 da Câmara Municipal de 
Oeiras
Aprovados, por maioria, com trinta votos a 
favor (dezassete do Grupo Político Isalti-
no Oeiras Mais à Frente e treze do Partido 
Social Democrata), nove abstenções (sete 
do Partido Socialista e duas do Bloco de 
Esquerda) e três votos contra, da Coligação 
Democrática Unitária, os Documentos de 
Prestação de Contas do ano 2005 da Câmara 
Municipal de Oeiras. 

Aplicação do resultado líquido do exercício 
referente ao ano de 2005
Aprovada, por maioria, com quarenta votos 
a favor (dezassete do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, treze do Partido Social 
Democrata, sete do Partido Socialista e três 
da Coligação Democrática Unitária) e duas 
abstenções, do Bloco de Esquerda, a Aplica-
ção do Resultado Líquido do Exercício refe-
rente ao ano de 2005.    



Novas salas de estudo
Os jovens do concelho de Oeiras têm 
à sua disposição, desde finais do pas-
sado mês de Abril, dois novos locais 
onde poderão estudar, fazer traba-
lhos de grupo ou navegar na Internet, 
gratuitamente. As salas de estudo em 
funcionamento nos Espaços Jovens de 
Algés e de Linda-a-Velha disponibili-
zam, no total, 70 postos de estudo.
A criação destes espaços permitirá 
colmatar necessidades decorrentes 
da grande afluência de estudantes 
às salas anteriormente existentes, 
proporcionando mais oferta e me-
lhores condições aos utilizadores. 

Moradas: Espaço Jovem de Algés, Rua de 

Olivença, 11 – Algés. Horário: de terça a 

sexta-feira, das 10h00 às 21h00; segunda-

feira e sábado, das 14h00 às 20h00.

Proporcionar às crianças a criação de bases sólidas de conhecimento no que 
diz respeito aos diversos domínios da Arte é o principal objectivo do workshop 
“Pintar a Cor”, uma iniciativa do Espaço Magenta que decorre até 25 de Junho, 
no Lugar Comum – Centro de Experimentação Artística (Fábrica da Pólvora de 
Barcarena). 
Pensado exclusivamente para crianças, dos 5 aos 12 anos, este projecto en-
volve actividades que vão do trabalho intelectual ao trabalho manual e visam 
desenvolver nos alunos atitudes de crítica e intervenção nos aspectos visuais 
e nos aspectos técnicos.
Às crianças é dada a oportunidade de explorar os sentidos no campo das artes 
plásticas, absorvendo novos conhecimentos sobre o que é o desenho, a pintura 
ou a escultura.
O curso fará uma primeira aproximação ao desenho, desenvolvendo técnicas 
básicas, passando para a noção de cor, elaboração de uma composição e final-
mente a utilização dos materiais de pintura como o acrílico ou as colagens.
Deste modo pretende-se desenvolver o gosto pela Arte, as capacidades de per-
cepção, sensibilidade estética, criatividade, capacidade de comunicação, apti-
dões técnicas e manuais, capacidade de intervenção e de resolução de proble-
mas, dotando os alunos de conhecimentos específicos, devidamente adaptados 
à faixa etária.

Exposição final do Projecto Escolas na Verney

Prova disto é o projecto Escolas/Verney que além de levar a arte às escolas, 
traz também os mais novos a visitar as exposições apresentadas nas galerias e 
desafia-os a serem, eles próprios, artistas.
Especificando, este projecto desenvolve-se durante o ano escolar em três fases 
distintas. O primeiro passo é a preparação da visita, através da deslocação dos 
técnicos da Livraria Galeria Municipal Verney às escolas.
Segue-se a visita dos alunos à exposição, onde tomam contacto directo com o 
espaço, apreciando in loco as obras e conhecendo os artistas.
Por último, as crianças executam trabalhos de expressão plástica ou escrita 
com base nas exposições observadas. Estes trabalhos são, depois, dados a co-
nhecer no âmbito de uma exposição final. 
As cerimónias de inauguração dos dois núcleos da exposição do projecto Esco-
las/Verney relativa ao ano lectivo de 2005/06, incluindo trabalhos dos alunos 
inseridos no projecto, bem como obras plásticas dos professores Maria Couta-

da, Carlos Figueiras, Lino Santos, Amílcar Dias e Bruno Paiva estão, este ano, 
agendadas para 29 e 30 de Maio, na Livraria-Galeria Municipal Verney e na 
Fundação Marquês de Pombal, respectivamente. 
Refira-se, ainda, que este ano o projecto conta com a participação de Luísa 
Ducla Soares e João Aguiar, na vertente de literatura, de Eduarda Filhó, Helena 
Magalhães e Manuela Jardim, nas artes plásticas, e de Luís Vasconcelos e Pe-
dro Cunha, na fotografia.
A mostra poderá ser visitada, na Verney, até 9 de Junho, todos os dias, das 
14.00h. às 18.00h., e na Fundação Marquês de Pombal, até dia 17 de Junho, du-
rante a semana das 15.00h. às 18.00h. e aos sábados, das 15.00h. às 19.00h.
Em articulação com esta exposição, estará patente ao público na Biblioteca 
Operária Oeirense uma mostra de artes plásticas com trabalhos dos docentes, 
de 29 de Maio a 9 de Junho, em dias úteis das 15.00h. às 19.00h. e aos sábados 
das 9.00h. às 13.00h.

O gosto pela arte não é inato, tem de ser incutido e quanto mais cedo melhor. Consciente deste facto, a Câmara Municipal de Oeiras tem promovido acções 
que fomentam a aproximação dos mais novos à arte, nas suas várias formas, e a visita aos espaços culturais, nomeadamente às galerias municipais. 

Pintar a cor



Oeiras dedicou semana à juventude
Entre 10 e 14 de Maio

Concertos, exposições, desporto, curtas-metragens, tertúlias e muitas outras actividades deram corpo à Semana da 
Juventude de Oeiras, que teve lugar de 10 a 14 de Maio, um pouco por todo o concelho.
Destaque, neste âmbito, para dois eventos musicais realizados no Pavilhão da Refrige (Fundição de Oeiras): o Festival 
de Bandas de Oeiras e o Oeiras Punk Rock, abrilhantado pela actuação dos Tara Perdida, uma banda que conta com uma 
legião de fãs apreciadores deste estilo de música.
A Semana da Juventude ficou ainda marcada pela exibição dos Terrakota e pelo Concerto Som e Silêncio, com Paula 
Teixeira, também direccionado para jovens com deficiência auditiva.
De assinalar a realização da 4.ª Edição do Festival de Curtas-metragens de Oeiras, que contou com a presença de di-
versas personalidades na área do cinema nacional, nomeadamente Filipe Pedro (director da revista de Festivais Fest 
Forward) e Miguel Vale Verde (direcção e programação do Festival INDIE Lisboa), entre outros.
Após a exibição das curtas-metragens teve lugar uma mesa redonda, com a moderação de João Garção Borges, na qual 
marcaram presença Jorge Corrula, actor, Tony Costa, presidente da AIP Cinema, e Filipe Melo, produtor do filme “I’ll see 
you in my dreams”.
De referir, ainda, a realização do Campeonato de Skate Júnior, do evento “Um Dia de Contrastes – Feira Medieval”, do 
1.º Festival Interescolar de Rádio-Orientação e de uma exposição de trabalhos em graffiti.

Sonda Música – Concurso de Bandas
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Município incentiva jovens talentos
Incentivar a criatividade, a produção 
musical e descobrir novos talentos é 
o objectivo do Sonda Música – Con-
curso de Bandas, promovido pela Câ-
mara Municipal de Oeiras e destinado 
àqueles que estão a dar os primeiros 
passos no mundo musical, e que têm 
aqui uma oportunidade para se apre-
sentar publicamente, actuando num 
palco com outros talentos, partilhan-
do experiências e evoluindo como 
músicos.
Este concurso, com tema livre e aber-
to a todos os projectos musicais co-

lectivos ou individuais, que ainda não 
tenham sido alvo de edição em qual-
quer suporte fonográfico, decorreu 
durante o mês de Maio. 
A selecção dos concorrentes foi feita, 
posteriormente, com base nos projec-
tos apresentados (nomeadamente nas 
gravações áudio e respectivas letras) 
e segundo os seguintes parâmetros 
de avaliação: Composição, Letras, 
Originalidade, Execução Técnica e 
Apreciação Global. 
As bandas seleccionadas actuarão 
nos dias 10 e 11 de Junho, no Jardim 

Municipal de Oeiras (Palco das Festas 
do Concelho) e aos vencedores se-
rão atribuídos os seguintes prémios: 
Prémio Revelação, no valor de 600€ 
(seiscentos euros), destinado ao pro-
jecto vencedor; Prémio Oeiras, no 
valor de 400€ (quatrocentos euros), 
destinado ao projecto do município 
de Oeiras (com pelo menos 50% dos 
seus elementos munícipes) melhor 
classificado no concurso. 
Para mais informações consultar o 
site oficial do Município de Oeiras, 
em   www.cm-oeiras.pt. 

A ciência mais perto dos cidadãos
Projecto Oeiras Vive a Ciência 2006

Dar a conhecer aos munícipes de Oei-
ras os centros de investigação cientí-
fica existentes no concelho – Instituto 
de Tecnologia Química e Biológica 
(ITQB) e Instituto Gulbenkian de Ci-
ência (IGC) –, bem como as pesquisas 
efectuadas e os cientistas por elas 
responsáveis e, ainda, abrir à comu-
nidade as portas dos laboratórios são 
algumas das facilidades proporciona-
das pelo Projecto Oeiras Vive a Ciên-
cia 2006.
Este projecto, que permite o contac-

to com esferas de conhecimento que 
dificilmente se encontram acessíveis, 
destina-se a todos os munícipes inte-
ressados, com especial incidência nos 
alunos de todos os níveis de escola-
ridade que frequentam os estabele-
cimentos de ensino locais.De modo a 
permitir a dinamização deste projecto 
durante todo o ano, foi aprovada, pela 
Autarquia, a atribuição de um subsídio 
no valor de 17.847,50 € ao Instituto 
Gulbenkian de Ciência e ao Instituto 
de Tecnologia Química e Biológica.



Mostra de Teatro Escolar
Alunos e professores de onze escolas 
básicas 2,3 e secundárias do concelho 
participaram na Mostra de Teatro Es-
colar Oeiras 2006, que decorreu de 6 
a 29 de Maio, no Auditório Municipal 
Ruy de Carvalho, localizado no Centro 
Cívico de Carnaxide.
Apesar de para alguns dos alunos par-
ticipantes esta ter constituído a pri-
meira oportunidade de representar 
em palco, para outros já não é novi-
dade, pois muitas das escolas dos se-
gundo e terceiro ciclos e secundárias 
do concelho desenvolvem projectos 
na área da expressão dramática que, 
em alguns casos, assumem mesmo a 
forma de grupos de teatro formalmen-

Jovens de Oeiras mexem-se nas férias
Cerca de três centenas de crianças e jovens, entre os oito e os 16 anos, vão 
ocupar a pausa escolar do Verão, de 3 de Julho a 11 de Agosto, em campos de 
férias, no âmbito do Projecto “Mexe-te nas Férias”, promovido pela Câmara 
Municipal de Oeiras. 
Além de facilitar a vida aos encarregados de educação em tempo de pausa 
escolar, as actividades oferecidas nestes campos pretendem proporcionar a 
todos os participantes um conjunto de iniciativas que abranjam não apenas 
uma vertente lúdico-desportiva, mas que apelem também ao espírito criativo. 
Trata-se de uma oportunidade que proporcionará a troca de conhecimentos e o 
relacionamento entre os participantes. 
O Projecto “Mexe-te nas Férias” oferece um vasto leque de opções que vão 
desde actividades de âmbito cultural e da preservação do património e do am-
biente – tais como ateliers de informática, reciclagem ou pintura e visitas a 
centros de interesse do concelho (museus, monumentos ou outros) –, ao des-
porto – escalada, andebol e ténis – bem como a acções em piscinas – gincanas, 
jogos de água e experiência de mergulho – e em praias do concelho. Todas as 
actividades serão devidamente acompanhadas por monitores.

te constituídos, envolvendo apresen-
tação regular de produções.
Os projectos desenvolvidos pelos es-
tabelecimentos escolares nesta área 
são, por natureza, de carácter mul-
tidisciplinar e daí a sua riqueza, en-
volvendo professores de diversas dis-
ciplinas na preparação de cenários, 
adereços e músicas, entre outros.
A organização deste evento, que vai 
na sua sétima edição, é da Câmara 
Municipal de Oeiras, com o objectivo 
de contribuir para o enriquecimento 
das potencialidades educativas do 
concelho e para a criação de jovens 
com gosto pela arte e pelo universo 
do espectáculo.

Município apoia associações juvenis
Foi recentemente aprovada, pelo Executivo municipal, a atribuição de subsídios 
no valor global de 5.325 € a entidades que desenvolvem a sua actividade com 
crianças e jovens do concelho. 
O primeiro apoio, uma verba de 4.100 €, destina-se à Assomada – Associação 
de Solidariedade Social, uma entidade direccionada especialmente para a co-
munidade imigrante cabo-verdiana, exercendo a sua actividade principal na Ou-
turela/Portela, a partir de onde desenvolve trabalho com créditos firmados na 
promoção do andebol, mas também na área da cultura e no apoio à integração 
social. 
Nos últimos três anos, a Assomada tem articulado a sua actividade com o Núcleo 
de Intervenção Social do PROQUAL e com o Programa Escolhas, assegurando 
a concretização de actividades na área da mediação escola/crianças/famílias e 

na prevenção do sucesso escolar, organizando actividades ocupacionais para as 
crianças dos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico. 
O segundo, no valor 1.225 €, será entregue à Associação de Escoteiros de Por-
tugal, uma organização juvenil e civil de carácter educativo (sem fins lucrativos) 
que promove um conjunto de actividades de ar livre dirigidas a jovens, as quais, 
através do contacto directo com a natureza, têm como objectivo contribuir para o 
seu desenvolvimento físico e mental, sempre numa base do respeito pelas regras 
de cooperação interpessoal. 
Através de uma parceria com aquela associação, é intenção da Câmara Municipal 
de Oeiras implementar um projecto englobando a realização de uma colónia de 
férias para um total de dez crianças e jovens na faixa etária dos seis aos 12 anos, 
sinalizados pela Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Oeiras. 
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Apoio para a Fundação Portuguesa de Cardiologia
A Fundação Portuguesa de Cardiologia é uma Instituição Particular de Solida-
riedade Social que tem como objecto estatutário colaborar, por todas as for-
mas, na promoção da saúde cardiovascular, no tratamento e na reabilitação dos 
doentes cardíacos.
Entre outras, está vocacionada para o desenvolvimento de actividades de di-
vulgação junto do público, acções na comunidade, educação profissional, sen-
sibilização dos poderes públicos, apoio à investigação, cooperação nacional e 
internacional. 
No âmbito da sua área de actuação, a Fundação Portuguesa de Cardiologia cola-
borou com a Câmara Municipal de Oeiras na Semana da Saúde, Viva +, mediante 
a realização de uma acção de rastreio na qual foi avaliado o nível de colesterol 
no sangue, a pressão arterial e o índice de massa corporal. 
Pesados todos estes factores, foi decidido, pelo Executivo municipal, atribuir 
àquela fundação um subsídio no valor de 1.500 €.

Município apoia instituições de solidariedade social
Atribuídos subsídios no valor de 15 mil euros

Incentivar a actividade de algumas instituições de solidariedade social que actuam no concelho  
foi o objectivo da Câmara Municipal de Oeiras ao aprovar a atribuição de um total de 15 mil euros 
a entidades que prestam serviços de apoio à comunidade em diversas áreas.

Na área do combate e prevenção da 
toxicodependência, a Autarquia dis-
ponibilizou 7.500 euros ao Instituto 
de Prevenção e Tratamento da Depen-
dência Química e Comportamentos 
Compulsivos (IDEQ), um montante 
que será empregue no desenvolvi-
mento do projecto “Apoiar” que, in-
tervindo no âmbito da prevenção da 
toxicodependência, tem vindo a per-
mitir a integração da população to-
xicodependente mais desfavorecida 
– sem-abrigo ou sem apoio familiar 
– em unidades de tratamento.
Também neste âmbito, a Câmara de-
liberou atribuir uma verba de 2.500 
euros à Associação de Recuperação 
de Toxicodependentes “Ares do Pi-
nhal”, para apoiar o funcionamento 
do Apartamento Terapêutico de La-
veiras/Caxias, um espaço protegido 
de transição para a comunidade que 
desempenha um papel fundamental 
no processo de reinserção de toxico-
dependentes após a saída da Comuni-
dade Terapêutica.
Outra instituição a quem foi atribuído 
um subsídio, no valor de 1.500 euros, 
foi a Associação “Ajuda de Mãe”, que 
desenvolve uma intervenção específi-
ca e continuada na área da gravidez 

e sexualidade. Este apoio financeiro 
visa contribuir para o desenvolvimen-
to das actividades do Espaço Prevenir 
e Crescer – Oeiras, onde se realizam 
actividades que incluem a realização 
de atendimentos individuais e apoio 
na área psicossocial, apoio em gé-
neros (através de enxovais e bancos 
alimentares) e a realização de acções 
formativas, tendo como objectivos a 
educação para a saúde, a prevenção 
da gravidez indesejada e/ou o apoio à 
construção e consolidação de projec-
tos de gravidez e maternidade.
Também a Associação Arisco foi con-
templada com a atribuição de um 
subsídio, no valor de 3.500 euros, 
montante este que se destinará à 
aquisição de materiais, acompanha-
mento técnico e avaliação do projecto 
“Aventura na Cidade” que pretende 
ajudar a desenvolver competências 
pessoais e sociais junto de crianças 
e jovens. Este projecto abrange, este 
ano, instituições como o ATL São Se-
bastião / Pingolé da Santa Casa da 
Misericórdia de Oeiras (SCMO), o Ins-
tituto Condessa de Cuba / Associação 
Resgate, a EB 2,3 Conde de Oeiras e o 
Centro de Estudo do Bairro dos Nave-
gadores da SCMO.



Tal como o agricultor prepara o terre-
no antes de o semear, para o atleta o 
treino é uma componente indispensá-
vel que exige até metodologias diver-
sas consoante a idade e os objectivos 
do próprio praticante. De forma em-
pírica, julgo possível declarar que, 
quanto melhor estiver o terreno pre-
parado e quanto mais frequentemente 
se treinar o atleta, melhores serão os 
resultados. 
Aquele professor observava também 
um método, tendo em vista conseguir 
cativar a atenção dos seus alunos 
para os conteúdos do programa curri-
cular da disciplina, e obter deles mais 
criatividade e o melhor rendimento 
escolar possível. Metaforicamente 
falando, dir-se-ia que para tudo é 
necessário “abrir o apetite”. Assim 
sendo, no guião do plano de aula, 
no espaço reservado à “motivação”, 
escreveu: a curta vida de Manfred 
Richthofen. Baseando-se numa his-
tória factual captava mais facilmente 

a atenção e o interesse dos alunos 
para as aprendizagens. A ideia era 
contar uma breve história sobre o tal 
Richthofen e depois introduzir o tema 
relativo à política expansionista da 
Alemanha e ao poder dos germanos 
nas guerras balcânicas de 1912-1913. 
Por outro lado, não poderia deixar de 
se referir à corrida ao armamento por 
parte das potências que, a partir de 
1914 e até 1918, iriam confrontar-se 
numa guerra que acabaria por provo-
car o terrível saldo de oito milhões de 
mortos!
Evidentemente, quando perguntou 
à turma se algum dos presentes ou-
vira já falar de Manfred Richthofen 
recebeu a prevista negativa. Arra-
zoou então sobre um jovem alemão 
que, aos 18 anos voava e fazia acro-
bacias com aviões, numa incandes-
cente paixão que nem os perigosos 
sustos sofridos abalaram. Ao iniciar-
se a primeira guerra mundial, o extro-
vertido e talentoso Richthofen, então 

com 22 anos mas com mais horas de 
voo que todos os seus companheiros 
juntos, tornou-se piloto de combate, 
e o seu avião de cor vermelha fartou-
se de abater aeronaves francesas, 
inglesas e russas, os três grandes ini-
migos e rivais. Estes temiam-no, da 
mesma maneira que o respeitavam, 
até porque, de certo modo, eram 
iguais. 
Conhecido por “Barão Vermelho”, 
Manfred Richthofen acabou por mor-
rer com 26 anos, abatido pelos ingle-
ses pouco tempo antes de se assina-
rem os vários armistícios e tratados 
de paz.
A aula prosseguiu animada e, no 
desfecho, um dos alunos comen-
tou ao professor que iria propor 
ao pai, dono de uma loja de roupa 
masculina, a mudança de nome da 
mesma. Tinha que passar a chamar-se 
“Barão Vermelho” porque, este sim 
«era um nome com classe, estilo e 
história!»

Iguais & Rivais
por Manuel Machado (pcmachado@netcabo.pt)

Oeiras investe na população mais idosa

A Universidade Sénior de Oeiras que, com mais de duas centenas de alunos, pro-
porciona à população mais idosa a possibilidade de participar em actividades 
físicas e intelectuais, valorizando e actualizando os seus saberes e aptidões, 
é hoje uma das mais dinâmicas instituições do concelho no apoio à população 
idosa. Esta academia dispõe de vinte disciplinas nas mais variadas áreas, além 
de um conjunto de actividades extracurriculares, entre as quais se salientam o 
Grupo de Teatro Sénior, os Grupos de Dança e Música e a realização quinzenal de 
Bailes Seniores no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de Oeiras.

Pela mais valia da existência desta instituição, tanto para os idosos como para as 
suas famílias, a Autarquia tem vindo a contribuir para que esta consiga cumprir 
os seus objectivos junto da comunidade, apoiando-a e incentivando-a para que 
possa realizar as iniciativas previstas no seu plano de actividades.
Deste modo, a Câmara Municipal atribuiu à Universidade Sénior de Oeiras mais 
um subsídio, desta vez no valor de cinco mil euros, de forma a permitir concre-
tizar os seus objectivos, bem como para apoiar a realização do projecto “Bailes 
Seniores”. 



  OEIRASACTUAL  |  MAIO2006  | 26_27 

Bom serviço
O autocarro é, por natureza, o mais 
ineficaz dos transportes públicos. 
Como não circula sobre carris, está 
sujeito às contingências do trânsito. 
Por outro lado, não tem a agilidade 
do táxi. 
Mas como toda a regra que se preze 
tem as suas excepções, em Oeiras há 
duas excelentes carreiras de autocar-
ros: a 111 (da Lisboa Transportes) e a 
471 (da Scotturb). A primeira circula 
entre a estação ferroviária de Oeiras e 
a de Paço de Arcos, via Oeiras Parque. 
A segunda parte do Alto da Barra rumo 
ao Bairro Augusto de Castro, atraves-
sando o centro da vila e a Figueirinha. 

Estas duas carreiras “Urbanas” têm 
partidas de 15 em 15 minutos, o que 
significa que, para quem está na es-
tação de Oeiras, há oito autocarros 
por hora. Outra vantagem das Urba-
nas é o preço do bilhete: €0,75. Numa 
carreira normal, a mesma viagem 
custa €1,60.
Geralmente, quando ouvimos falar 
em serviço público, o adjectivo “pú-
blico” traz consigo uma conotação 
pejorativa. Pensamos logo: “Se é 
público, não pode ser bom”. Neste 
caso, porém, o serviço prestado por 
estas duas carreiras de autocarros é 
“público e bom”. Que o exemplo se 
propague...

Péssimo serviço
Há jovens que se dedicam a autogra-
far as paredes, como se fossem suas. 
E, para não serem reconhecidos, as-
sinam com pseudónimo. É nisto que 
consiste o “writing”, uma espécie de 
parente pobre do “graffiti”. Não exige 
arte. Apenas lata. Quando vêem uma 
parede com bom aspecto, os “wri-
ters” não resistem a enchê-la de ga-
tafunhos, que têm o nome técnico de 
“tags” (marcas ou assinaturas)
Como interpretar esta “guerra gráfica” 
contra as paredes? Uma manifestação 
de poder? A polícia de Oeiras teme 
que os “tags” sejam obra de “gangs” 
organizados, que dessa forma procu-

ram demarcar os seus territórios. Mas 
estamos em Portugal, não estamos 
nos EUA. Aqui, a delinquência é mais 
ingénua. Talvez a violência contra as 
paredes não vá além da sujidade que 
nelas provoca, o que já é muito.
Entretanto, começam a surgir em-
presas que se dedicam à limpeza de 
“tags” e “graffitis”. Por isso, aqui fica 
uma sugestão: os jovens que forem 
apanhados a sujar paredes devem ser 
obrigados a trabalhar gratuitamente 
para essas empresas, limpando aquilo 
que sujaram. Assim o serviço fica mais 
barato a quem gosta de ter as suas pa-
redes limpas. Mas será que não há so-
lução para a praga dos “tags”?

Expo-Modelismo regressou a Oeiras
Demonstrações de carros, de aviões 
e de comboios fizeram as delícias dos 
visitantes da Expo-Modelismo, que 
teve lugar de 5 a 7 de Maio, no Pavi-
lhão Municipal Celorico Moreira, em 
Miraflores. 
A par de uma exposição estática – 
que decorreu, em paralelo, no interior 
do Pavilhão e numa tenda montada 
no exterior –, decorreram demons-
trações de aeromodelismo nas suas 
diversas vertentes: voo livre (aviões 
muito leves com motor de elástico), 
telecomandados e voo circular (movi-
dos a combustível, atingindo grandes 

velocidades), sendo que estes dois 
últimos permitiram a realização de 
corridas.
Para a realização de competições de 
carros todo-o-terreno telecomanda-
dos foi montada uma pista na Escola 
Secundária de Miraflores, localizada 
ao lado do Pavilhão.
As crianças e os jovens foram eleitos 
como público-alvo privilegiado deste 
evento organizado, em parceria, pela 
Câmara Municipal e pela empresa Jú-
lio Isidro Modelismo, e que pela ter-
ceira vez teve como palco o concelho 
de Oeiras.

Constrastes
por Luís Vaz do Carmo (lv_carmo@netcabo.pt)

8.º Torneio de Futebol Infantil António Baião
O Atlético Clube de Porto Salvo promove, no seu campo, de 9 a 11 de Junho, o 8.º Torneio de Futebol Infantil – António 
Baião, nos escalões de Escolas, Infantis, Iniciados e Juvenis.
Participarão, neste torneio, além da equipa anfitriã, as formações do Benfica de Alenquer, do Sport Lisboa e Benfica e do 
Caldas da Rainha (Escolas), do Estoril, do Talaíde e do Belenenses (Infantis), da União Recreativa e Desportiva de Algés 
(Iniciados) e do Atoguiense da Baleia (Juvenis). 

17.º AndeOeiras
Cerca de 1200 crianças e jovens de 
ambos os sexos, oriundos de diversos 
pontos do País, participam na 17.ª 
edição do AndeOeiras, a decorrer en-
tre os próximos dias 15 e 18 de Junho, 

nos pavilhões desportivos municipais. 
O evento é organizado pela Câmara 
Municipal de Oeiras. Venha assistir e 
participar nesta grande manifestação 
desportiva. 

Informações: Câmara Municipal de Oeiras, 

Divisão do Desporto, 

tel. 214 408 540 | fax. 214 408 511, e-mail:  

rodrigo.inocencio@cm-oeiras.pt



Venha mexer-se em Oeiras

Mexa-se na Marginal!

No dia 4 de Junho a Câmara Municipal de Oeiras volta a encerrar ao trânsito auto-
móvel a Avenida Marginal, promovendo mais uma edição do já tradicional “Mexa-
se na Marginal”.
Este evento, estandarte do Programa de Promoção do Exercício Físico “Melhor 
Exercício, Mais Saúde” tem por objectivo introduzir e estimular, nos munícipes 
e demais participantes, hábitos de prática de actividade física e de fruição dos 
espaços públicos e ao ar livre. Encerrada entre as 10h00 e as 13h00, numa ex-
tensão de cerca de 9 km, compreendidos entre Algés e a Praia da Torre, aquela 
que é uma das estradas mais transitadas do País estará totalmente ao seu dispor, 
para que possa desfrutar da sua paisagem, assim como das inúmeras actividades 

que a Câmara Municipal de Oeiras, e os diversos parceiros do evento, prepararam 
especialmente a pensar em si. Aulas de fitness, passeios a pé, de bicicleta ou de 
patins, experimentação de diversas modalidades, animações musicais e circenses, 
actividades lúdicas, avaliação de alguns parâmetros de saúde, oferta de brindes e 
experimentação de produtos… Ainda tem desculpa para ficar em casa?
Não falte. No dia 4 de Junho a Marginal será sua! Mexa-se Mais! MEXA-SE NA MAR-
GINAL!

Informações: Câmara Municipal de Oeiras, Divisão do Desporto, 

tel. 214 408 541 | fax. 214 408 511 | e-mail.  dd.eventos@cm-oeiras.pt

Marginal à Noite
Está tudo a postos para a realização 
da segunda edição do “Marginal à 
Noite”, evento que terá lugar no dia 17 
de Junho, em resultado de uma organi-
zação conjunta do Oeiras Sport Clube 
e da Câmara Municipal de Oeiras.
Com partida marcada para as 21h30, 

em Santo Amaro de Oeiras, junto ao 
Jardim de Oeiras, e um percurso de 8 
km na Avenida Marginal, esta prova 
contou, em 2005, com a participação 
de 1700 atletas, um verdadeiro record 
para a primeira edição de uma corrida 
de estrada.

Factos que deixam em perspectiva 
uma edição muito participada em 
2006, estando as inscrições já aber-
tas e limitadas aos primeiros 3.000 
atletas.
Para mais informações, consulte o si-
te oficial www.marginalanoite.com e 

descubra todos os pormenores desta 
aliciante corrida.

Informações: Câmara Municipal de Oeiras, 

Divisão do Desporto  

tel. 214 408 541 | fax. 214 408 511 

e-mail.  dd.eventos@cm-oeiras.pt
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Grande Prémio de Kayak de Mar
Um dos maiores eventos de canoagem do País, o Grande Prémio de Kayak de 
Mar do Clube Millennium BCP, realiza-se na bonita praia de Santo Amaro de 
Oeiras, já no próximo dia 2 de Julho.
Trata-se de um evento de canoagem que tem conseguido associar a competição 
e o turismo náutico numa saudável relação de convívio desportivo.
Este ano, o circuito competitivo fará parte de uma das fases do Campeonato 
Nacional de Kayak de Mar da Federação Portuguesa de Canoagem o que só por 
si garantirá a presença dos melhores atletas portugueses da modalidade, sen-
do também esperados alguns internacionais, como a dupla húngara vencedora 
da edição de 2005.
Esta iniciativa tem como principal objectivo a angariação de fundos para uma 
instituição de solidariedade nacional, neste caso a Fundação do Gil. 

Dia da Escola Activa
Mais de oito mil crianças e jovens alunos de oito estabelecimentos de ensino do 
concelho participaram no evento “Dia da Escola Activa”, organizado, em parce-
ria, pela Câmara Municipal de Oeiras e pelas escolas básicas e secundárias, no 
passado dia 10 de Maio. 
Esta iniciativa, realizada no âmbito do Programa de Promoção de Exercício Fí-
sico “Melhor Exercício, Mais Saúde”, pretendeu promover, junto da população 
estudantil, a aquisição e a prática de estilos de vida activos, como factor essen-
cial para a saúde e para uma melhor qualidade de vida.

A Câmara Municipal de Oeiras, com o 
apoio da Federação de Triatlo de Por-
tugal, promove, no dia 11 de Junho, a 
19.ª edição do Triatlo do Ambiente.
O evento contará com algumas novi-
dades e alterações circunstanciais, 
nomeadamente no que diz respeito ao 
percurso de corrida, que este ano se 
realizará na zona do Porto de Recreio 
de Oeiras e Praia da Torre, garantin-
do-se assim uma maior envolvência e 
proximidade com o público, além de 
um percurso mais agradável.
Outra novidade é a inclusão da prova 
na Taça de Portugal de Triatlo e a rea-
lização do “Triatlo para Todos”, prova 
onde participarão alguns dos melho-
res atletas nacionais das modalida-
des de natação, ciclismo e atletismo, 
bem como representantes dos órgãos 

desportivos nacionais e outros VIP’s 
convidados.
Desta forma, aliando a tradição e pres-
tígio deste evento e as inovações que 
se pretendem implementar, espera-se 
que o Triatlo do Ambiente atinja no-
vos patamares de organização e parti-
cipação, cimentando a sua posição de 
prova mais participada em Portugal e 
uma das mais queridas pelos atletas 
desta espectacular modalidade.
As inscrições estão já abertas, na Fe-
deração de Triatlo de Portugal, sendo 
possível obter mais informações no 
site  www.federacao-triatlo.com. 

Informações: Câmara Municipal de Oeiras, 

Divisão do Desporto,  

tel. 214 408 541 

e-mail: dd.eventos@cm-oeiras.pt.

Triatlo do Ambiente

Todos juntos, pelo desporto
Final da Taça de Portugal

O presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras assumiu o papel de anfitrião 
num jantar que reuniu, à volta da me-
sa, todas as entidades que, directa ou 
indirectamente, intervieram na gran-
de festa desportiva que é a Final da 
Taça de Portugal.
O desafio, propriamente dito, aconte-
ceu no domingo, no Estádio Nacional, 
com o Futebol Clube do Porto a sa-
grar-se vencedor, frente ao Vitória de 
Setúbal. 
Na véspera, mais de duas dezenas de 
convidados brindaram ao desporti-
vismo e ao fair-play, em ambiente de 
convívio e boa disposição.  
O evento contou com as presenças 

dos presidentes da Federação Por-
tuguesa de Futebol, Gilberto Mada-
íl, da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional, Valentim Loureiro, do 
Futebol Clube do Porto – SAD, Jorge 
Pinto da Costa, do Vitória de Setú-
bal, Jorge Santana, do Conselho de 
Arbitragem da Federação Portuguesa 
de Futebol, do Sindicado dos Joga-
dores Profissionais dos Jogadores de 
Futebol, da Associação Nacional de 
Treinadores de Futebol, do Comité 
Olímpico de Portugal, do Instituto do 
Desporto de Portugal, da Confederação 
do Desporto de Portugal e da Asso-
ciação Portuguesa de Árbitos de Fu-
tebol.

Open de Ténis de Oeiras
Inserido no calendário de actividades 
das Festas do Concelho, decorre, de 
5 a 10 de Junho próximo, o Open de 
Ténis de Oeiras promovido pelo Clube 
Escola de Ténis de Oeiras. 
Este ano, o torneio contará com as 
presenças dos tenistas Frederico Gil, 
Gonçalo Nicau (vencedor do Open 
2005), Vasco Antunes, Catarina Fer-
reira e Charlotte Pires, entre outros. 
O Prize Money será de 3.600 €, para 
Masculinos, e de 2.400 €, para Femi-
ninos.

O Open de Ténis de Oeiras é um even-
to que, ao longo dos quatro anos da 
sua realização, tem ganho relevância 
no panorama nacional da modalida-
de, contribuindo assim para a promo-
ção da modalidade no concelho.
De modo a contribuir para o cresci-
mento e o aumento do prestígio deste 
torneio, a Câmara Municipal de Oei-
ras atribuiu uma comparticipação 
financeira ao Clube Escola de Ténis 
de Oeiras, no valor de seis mil euros, 
para a sua organização.
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Programa de Promoção  
de Actividades de Ar Livre
3 de Junho
Canoagem, na Pista de Actividades Náuticas do Jamor
Execução de técnicas básicas de canoagem e noções de segurança. 
9h30: 1º grupo; 11h00: 2º grupo
Obrigatório saber nadar.
Duração: 2h30m; Nível: 1 
Local de encontro: Pista de Actividades Náuticas do Jamor

17 de Junho
Caminhada, na Fábrica da Pólvora de Barcarena e Castro de Leceia
Percurso bastante diversificado, que tem como ponto de interesse a vi-
sita do espaço da Fábrica da Pólvora, com passagem pelos terrenos agrí-
colas circundantes e visita ao Castro de Leceia
Distância: Aprox. 7 km
Duração: 3h00m; Nível: 1
Local de encontro: Entrada principal do Complexo da Fábrica da Pólvora 
de Barcarena

24 de Junho
Vela, no Centro Náutico do Clube Desportivo de Paço de Arcos
Baptismo de Mar: Conceitos básicos de navegação à vela e arte de ma-
rinheiro, com percurso no rio, acompanhado de instrutor e embarcação 
de segurança. 
Dos 7 aos 14 anos: Optimist; Adultos: Raquero
9h30: 1º grupo; 14h00: 2º grupo
Duração: 3h00m; Nível: 1 
Local de encontro: Centro Náutico do Clube Desportivo de Paço de Arcos

8 Julho
Canoagem, na Pista de Actividades Náuticas do Jamor
Execução de técnicas básicas de canoagem e noções de segurança. 
9h30: 1º grupo; 11h00: 2º grupo
Obrigatório saber nadar.
Duração: 2h30m; Nível: 1 
Local de encontro: Pista de Actividades Náuticas do Jamor

15 Julho
Caminhada, no Complexo Desportivo do Jamor
Percurso pedestre com passagem pelos diversos equipamentos despor-
tivos existentes no Complexo Desportivo do Jamor.
Distância: Aprox. 6 km 
Duração: 2h30m; Nível: 1
Local de encontro: Parque de Estacionamento do Complexo de Piscinas 
do Jamor
Início actividade: 9h30

Mais informações: Divisão do Desporto da Câmara Municipal de Oeiras,  
telefone 214 408 548

Projecto Compal Air 3x3

Mais de uma centena de crianças e jovens, alunos de escolas do concelho, par-
ticiparam na Etapa Regional de Oeiras do Projecto Compal Air 3x3, realizada 
no passado dia 22 de Abril, no Pavilhão da Escola Secundária de Linda-a-Velha. 
Foi uma festa bastante animada que serviu de contributo para o desenvolvi-
mento daquela modalidade.

A festa do ténis 
agitou o Jamor

Estoril Open 2006

Emotiva, vibrante. Foi assim a final da 17.ª edição do Estoril Open que colocou 
frente a frente, numa partida muito disputada no court central do Estádio do 
Jamor, o argentino David Nalbandian, 1.º favorito, e o russo Nikolay Davy-
denko. 
A vitória sorriu ao argentino (parciais de 6-3 e 6-4), que no final ergueu a taça 
e fez a festa. 
Nalbandian tornou-se, assim, o terceiro bicampeão do torneio português, 
depois do triunfo em 2002, imitando o espanhol Carlos Costa (1992 e 1993) e 
o austríaco Thomas Muster (1995 e 1996).
Os dois atletas protagonizaram uma final inédita – nunca, em 16 edições, os 
dois primeiros cabeças de série do evento se tinham defrontado no encontro 
do título. 
A emoção esteve, por isso, ao rubro, com o muito público presente nas banca-
das a vibrar a cada ponto e a contribuir para fazer da final do Estoril Open um 
espectáculo memorável. 
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Semana Cultural do Mindelo em Oeiras
A partir de 4 de Junho, no âmbito das Festas do Concelho

A Semana Cultural do Mindelo, em Oeiras, surgiu de uma proposta da Câmara 
Municipal de S. Vicente, com a qual a Autarquia oeirense é geminada há 18 
anos, através da apresentação de um programa cultural diversificado, que tem 
por objectivo divulgar a riqueza cultural de Cabo Verde, mais precisamente 
daquele município cabo-verdiano. 
Ao tomar conhecimento do projecto, a Câmara Municipal de Oeiras considerou 
que este integrava um conjunto de iniciativas culturais de grande interesse e 
qualidade técnica, que se apresentavam como um importante instrumento para 
o conhecimento da história e cultura daquele país, o que não só estreitará as 

relações entre os oeirenses e os mindelenses como será um elemento de gran-
de importância para a comunidade cabo-verdiana residente em Oeiras. 
Assim, a Semana Cultural do Mindelo, com início agendado para 4 de Junho 
próximo, congregará diversas componentes da cultura mindelense – arte, dan-
ça, teatro, música, literatura, gastronomia e cinema – integrando-as no conjun-
to de iniciativas das Festas do Concelho. 
A Semana Cultural do Mindelo, em Oeiras, será um elemento enriquecedor das 
Festas do Concelho, e mais um bom exemplo do sucesso das iniciativas conjun-
tas desenvolvidas no âmbito da geminação Oeiras / S. Vicente. 

Escultura de Oeiras
Helena Gonçalves nasceu em Luanda, 
em 1948, e vive em Oeiras desde a 
década de 70.
É licenciada pela Escola Superior de 
Belas Artes de Lisboa em Escultura.
Desde 1979 que é professora do qua-
dro de nomeação definitiva da Escola 
Secundária Sebastião e Silva, antigo 
Liceu Nacional de Oeiras.
Em 1984 e 1987 participou em duas 
exposição de artes visuais no Palácio 
dos Anjos, em Algés, com várias pe-
ças escultóricas.
De 1988 a 1991 integrou o Conselho 
Directivo da Escola Secundária Se-
bastião e Silva e mais tarde, de 1997 
a 1999 presidiu ao mesmo.
Em conjunto com o arquitecto António 
Aires, em 1994, concebeu a medalha 
comemorativa da referida escola.
Em 1997 participou na primeira mos-
tra de artes plásticas “Professores de 
Oeiras”, na vertente da escultura e 

na criação de logótipos para o Centro 
de Formação de Oeiras e para a firma 
Instalações Eléctricas Industriais, de 
Ponta Delgada.
Está representada em várias colec-
ções particulares, nomeadamente, no 
Centro Cultural da Caloura, em Ponta 
Delgada.
Sendo a sua actividade profissional de 
professora enquadrada pela formação 
no campo das artes plásticas, é nesta 
área que tem procurado pôr em prá-
tica a função global da educação, ou 
seja, “ajudar a formar indivíduos ca-
pazes de defender a sua humanidade 
pela formação de espíritos informa-
dos, críticos e criativos, o que passa, 
pela defesa incessante da liberdade”, 
como a própria escultora referiu.
No concelho de Oeiras, onde vive, 
está representada com as esculturas, 
nomeadamente: “Encontro”, 1995, 
bronze, 180x80x80cm e “José Sebas-

tião e Silva”, 2002, bronze e betão, 
195x70x50cm, ambas localizadas na 
Escola Secundária Sebastião e Silva.
A escultura “Encontro” foi resultado 
da vivência afectiva que a relação 
ensino/aprendizagem suscita e do 
desejo de homenagear os jovens; na 
segunda obra Helena Gonçalves ho-
menageia o patrono da escola onde 
há tantos anos trabalha e com quem 
tem uma relação tão estreita.
Colaborou por várias vezes com a Li-
vraria-Galeria Municipal Verney, no-
meadamente, nas actividades do pro-
jecto “Escolas-Verney”; na iniciativa 
“Encontros de Escultura”, em 2000, na 
qual em conjunto com a professora e 
pintora Manuela Jardim foi prelectora 
no encontro dedicado ao tema “A Es-
cultura e a Escola”; e na colectiva “Co-
lecção de Arte Municipal”, em 2005. 

Texto: Livraria-Galeria Municipal Verney

A Livraria-Galeria Municipal Verney assinalou, no passado dia 20 de Maio, o seu 
11.º aniversário com uma visita guiada ao Parque dos Poetas pelo escultor Fran-
cisco Simões, autor das 20 esculturas de homenagem a 20 poetas do século XX.
O projecto Verney nasceu a 20 de Maio de 1995, precisamente com uma exposi-
ção de obras de arte e literatura de Francisco Simões e David-Mourão Ferreira. 
As comemorações prosseguiram, na Verney, com o lançamento de um CD-ROM 
dedicado aos primeiros dez anos de funcionamento da livraria-galeria munici-
pal. Este instrumento contém referências a cerca de mil colaboradores, essen-
cialmente no campo das artes e/ou das letras, através de mais de 300 fotografias 
e diversos textos que retratam as cerca de 80 acções desenvolvidas e documen-
tadas através de 70 publicações.
A sessão contou com a presença dos escultores Francisco Simões e Maria Morais, 
pintores Luís Vieira Baptista e Helena Pinto Magalhães e escritores Teresa Rita 
Lopes e João Aguiar.

Verney assinalou 11.º aniversário



“Radiaciones” é o título da exposição 
de trabalhos da autoria de Manuel Sa-
ro que pode ser vista, até 1 de Julho 
próximo, na Galeria 24.b, em Oeiras. 
O autor prossegue, no âmbito deste 
projecto, a interacção entre a fotogra-
fia e a pintura, a que já tinha dado iní-
cio na série “O espaço pessoal”, onde 
os espaços reais eram fotografados e 
logo modificados através de pintura 
directa sobre fotografia.
Em “Radiaciones” Manuel Saro pro-
põe que o espaço real antes fotogra-
fado desapareça, para dar lugar a um 
novo espaço fictício construído à base 

de maquetas, que perde a referência e 
a utilidade.
O artista espanhol com 35 anos, 
além de um vasto currículo, conta já 
com uma série de participações re-
gulares em exposições individuais 
e colectivas, a nível internacional, 
bem como um conjunto de prémios 
que vem arrecadando desde 1996. 
 
Horário de funcionamento: de segun-
da a sexta-feira, das 12h00 às 19h30, 
aos sábados entre as 11h00 e as 
19h30. Mais informações em  www.
galeria24b.com.  

“Radiaciones”

Eco-Driving
O tráfego Euronal dos gastos em combustível, entenda-se, a despesa desta rubri-
ca, tem aumentado com uma velocidade excessiva, devido a factores estruturais e 
conjunturais, estes, com valores máximos históricos para o barril de crude.
Perante os factos, com a garantia antecipada do agravamento dos custos, restam-
nos, principalmente, duas opções: reabastecer sempre igual montante de Euros 
em combustível, logo os preços não aumentam (ahh! ahh! ahh!) ou praticar uma 
condução Eco-Driving com enfoque num estilo de condução amigo do ambiente, 
defensivo, que visa a redução dos consumos de combustível e o aumento da segu-
rança rodoviária, propiciando os seguintes benefícios: redução significativa dos 
consumos do veículo, redução de 10 a 15% das emissões de CO2, redução dos 
factores de risco de acidente, redução do ruído e menor stress.
Para isso, conduza com suavidade, evite travagens e acelerações agres-
sivas (visão estratégica na condução); respeite os limites de velocidade; 
engrene uma mudança mais elevada sempre que o motor e o tráfego permi-
tam; reduza a velocidade de cruzeiro, preferencialmente, entre os 90 e os 
120 Km/h, em auto-estrada; pondere o benefício de desligar o motor, sem-
pre que não comprometa a segurança, nos troços congestionados; verifique 
a pressão dos pneus, a frio; substitua os filtros de ar e os demais, de acordo 
com as recomendações do fabricante e constatará uma poupança de combustí-
vel entre os 5 e os 30%, embora possa chegar uns minutos mais tarde ao desti-
no, um menor consumo dos lubrificantes e um motor mais pujante e fiável.
Ainda na senda dos consumos, em princípio, quanto maior a velocidade maior 
o consumo. Este mês circulou na Net, entre amigos, um artigo em Power 
Point, com a colaboração do Departamento de Engenharia Mecânica do IST, 
que estabelece a relação entre velocidade e energia. 

“À luz das leis da física, a velocidade corresponde a determinada energia. Se au-
mentar a velocidade para o dobro, a energia aumenta quatro vezes –ou seja, o 
acidente é quatro vezes mais violento. Para não haver impacto, a energia tem de 
ser dissipada por atrito, isto é, na travagem.”
Refere “exemplos de atropelamentos a 50, 60, 70 e 80 Km/h, tempo de re-
acção do condutor de um segundo, condutor sóbrio e atento, piso seco, ve-
ículo recente e o peão à distância de 24 metros. No primeiro, o veículo fica 
encostado ao peão –não há acidente; no segundo, a velocidade de embate no 
peão é de 42 Km/h e a probabilidade de “—morte é de 15%; no terceiro, a velo-
cidade de embate é de 61 Km/h e a probabilidade de morte do peão é de 75%; 
a 80Km/h, a velocidade de embate é de 77 Km/h e a probabilidade de morte 
do peão é de 90%.”
Para quem desconhecia, dá que pensar! 
Peões somos todos nós.
Um estudo da BT-GNR apresentado no 1º Seminário Internacional de Segurança 
Rodoviária, concluiu que o factor humano esteve na origem de 91% dos acidentes 
registados em 2005, 6% provocados pela estrada e 2% pelos veículos.
A sinistralidade no distrito de Lisboa, de Janeiro a Abril, comparada a igual pe-
ríodo de 2005, apresenta os seguintes indicadores: 18 mortos (-36); 201 fe-
ridos graves (-28); 2529 feridos leves (-184) e 2748 total de vítimas (-248). 

Civilidade e boas práticas na condução. 
Vitor Manuel de Oliveira Paraíso

Segurança rodoviária

Curso de Teatro  
no Lugar Comum
Dotar os participantes de conhecimentos fundamentais na sua construção como 
actores e na sua relação com a realidade teatral são os principais objectivos do 
Curso de Teatro Contemporâneo a decorrer no Lugar Comum (Fábrica da Pólvo-
ra de Barcarena), até Julho. Orientado por Cristina Ferrão, Carlos Alves e Pedro 
Martinez este workshop surge no âmbito de uma busca constante de novos 
sentidos e linguagens para a cena, orientada para uma visão de um teatro em 
que o público é convidado a estar presente, em conjugação com actores.

Fotografia e música ao vivo no âmbi-
to de um mesmo evento é a proposta 
do Projecto “Margens”, a inaugurar 
no próximo dia 3 de Junho, na Galeria 
Municipal Lagar de Azeite, em Oei-
ras. Dinamizar públicos e divulgar o 
trabalho de jovens artistas, cruzando 
linguagens e sensibilidades artísticas 
diversas é o objectivo de “Margens”, 
que reúne sete fotógrafos e três mú-
sicos. Patente de 4 de Junho a 2 de 
Julho. 

Fotografia e música
de mãos dadas
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Antigos militares mostraram trabalhos artísticos

Trabalhos de desenho, fotografia, pintura, literatura e cerâmica de antigos 
combatentes do Grupo de Dragões de Angola estiveram em exibição de 6 a 21 
de Maio, na Feitoria do Colégio Militar, em Oeiras. 
Participaram, nesta mostra de características singulares, os artistas António 
Figueiredo (soldado em 1960/63): estanho; António Gomes (furriel miliciano 
em 1959/63): pintura; Barão da Cunha (alferes em 1960/62): fotografia e litera-
tura; Coronel Fernando Abreu (capitão em 1964/66): pintura; Fernando Farinha 
(furriel miliciano em 1962/65): fotografia; João Paleti (1.º cabo em 1959/63): 
pintura; Manuel Graça (jornalista): literatura/fotografia; Cor. Roberto Durão 
(capitão em 1963/65): literatura; Sá Nogueira (furriel miliciano em 1959/63); 
selos de Angola; Cor. Ruy Cidraes (alferes em 1959/61): pintura; e Cor. Vicente 
da Silva (major em 1965/67): desenho.
«O Grupo de Reconhecimento de Angola (“Dragões”) começou a funcionar em 
1959, em Luanda, como réplica das anteriores unidades de “Dragões” que com-
bateram naquele país africano na primeira Grande Guerra, nomeadamente em 
Naulila. Muitos militares, quase todos recrutados em Angola, acabaram por 
servir cerca de quatro anos, tendo em conta o início da guerra em 1961 e os 
poucos recursos militares aí existentes.
A sede do Grupo de Dragões deslocou-se, em meados de 1960, para Silva Por-
to, tendo permanecido em Luanda o 1.º Esquadrão que foi chamado a executar 
várias acções de risco, incluindo a recuperação de Nambuangongo.
O lema da unidade era “Os nossos feitos responderão por nós” e todos se esfor-
çaram ao máximo para o cumprir.»
Esta exposição constituiu, essencialmente, uma homenagem aos que já parti-
ram e um estímulo para o relançamento da carreira artística do ex-1.º cabo, de 
1959, João Paleti.

Guerra de Luzes
por Joaquim M. F. Boiça (jm.b@netcabo.pt)

Despertam fascínio e encanto, envol-
ve-os uma aura misteriosa e desempe-
nham uma função vital, a de iluminar a 
noite, assinalando o caminho aos que 
pelo mar navegam. Os faróis, numa 
epopeia milenar que tem por referên-
cia primeira  o Farol de Alexandria, 
uma das sete maravilhas do mundo 
clássico, foram e continuam a ser edi-
fícios de significativa carga histórica e 
patrimonial e espaços de experimenta-
ção e inovação, científica e tecnológi-
ca. A plasticidade das suas formas e o 
cenário natural que os enquadra - mar 
e terra unidos num intenso abraço -, 
tem sido fonte de inspiração artística 
para poetas, pintores, cineastas, etc.. 
E também foram (continuarão a ser), lu-
gar de mil e uma estórias, umas tecidas 
pela pena e imaginação de escritores, 
outras pelas vivências quotidianas que 
a sua existência oferece. Algumas dei-
xaram rasto documental, outras des-
cobrem-se desafiando a memória dos 

guardiões da luz, os faroleiros. É o caso 
da que se segue.
Em início dos anos quarenta, os ventos 
da guerra varriam a Europa, violentos, 
sangrentos, impiedosos. Portugal, ca-
muflado na sua pequenez, a geográ-
fica e a dos seus dirigentes, tudo fez 
para que esse vento não o fustigasse. 
Deixou-se balançear entre as partes 
beligerantes, aguardando que à tem-
pestade sucedesse a bonança, que 
tardaria a chegar. A situação exigiu, 
contudo, da diplomacia à política de 
segurança, que se tomassem múltiplas 
providências. Uma delas chegou a to-
dos os faróis, envolvida em secretismo, 
num envelope lacrado, que só pode-
ria ser violado quando se emitissem 
ordens nesse sentido, e numa lata de 
tinta ...
As ditas ordens nunca chegaram a ser 
emitidas. Os ventos da paz impedi-
ram-no. Os envelopes permaneceram 
lacrados (foram remetidos à sua ori-

gem, a Direcção de Faróis) e as latas 
de tinta por abrir. A curiosidade de 
conhecer o seu conteúdo só mais tar-
de foi saciada: eram instruções para 
alterar as características da luz de 
cada farol, servindo a tinta para esse 
fim. Para quem desconhece, cada farol 
possui uma característica própria, um 
bilhete de identidade luminoso. Desse 
modo é possível descodificar, quando 
se navega, em que ponto da costa nos 
encontramos. 
O objectivo das referidas instruções era 
claro. Não se pretendia repetir a inicia-
tiva tomada durante a I Grande Guerra 
de mandar apagar boa parte dos faróis 
do nosso litoral (entre 1916 e 1918). 
Pelo contrário, todos seriam mantidos 
acesos. Não se concederia era a vanta-
gem ao inimigo (fosse ele qual fosse) 
de ficar a saber, com precisão, em que 
ponto da costa se encontrava. As luzes 
dos faróis seriam a nossa primeira li-
nha defensiva. 



Durante muito tempo, esteve a circu-
lar na internet um e-mail que falava 
da dificuldade dos cegos em situações 
do dia-a-dia. O supermercado era um 
dos exemplos. Como escolho o produ-
to para limpar o chão? Qual deles é? 
E se mudaram os corredores e deram 
nova ordem aos produtos nas prate-
leiras? As embalagens são tão seme-
lhantes... Como sei o preço?
Tal como só pensamos num joelho 
quando nos dói ao andar, ou só nos 
lembramos de atacar o ginásio quan-
do o Verão se aproxima, o mesmo 
acontece com inúmeros assuntos: pre-
cisamos de ser confrontados com cer-
tos problemas, para pensarmos neles. 
E nisto, a comunicação funciona como 
lembrança, e as cadeias de e-mail po-
dem ser valiosas. Nunca se sabe quem 
vai ler e que ideias vai ter.
Este foi um dos casos. Houve um senhor 
chamado Miguel Ribeiro que, alertado 
para o facto pelo e-mail que recebeu, 
resolveu investir a sua sabedoria e o 

seu tempo para dar uma solução ao 
problema dos cegos no supermercado 
e concebeu uma fórmula nova para 
telemóveis que podem ler códigos de 
barra e fornecer as informações ne-
cessárias. Não sei se a solução já foi 
adoptada por algum hipermercado, 
mas era de louvar.
Eu, do meu lado, que também recebi 
esse e-mail, dei comigo a pensar nos 
analfabetos. Os analfabetos, em cer-
tas situações, são como cegos que 
ninguém sabe que o são. Se eu vir 
um cego a dirigir-se para uma zona 
onde existe um placard a dizer PE-
RIGO, irei de imediato evitar a situ-
ação. Mas se eu vir uma pessoa com 
os dois olhos bem abertos, dificilmen-
te vou lembrar-me que essa pessoa 
pode não saber ler. Mas a verdade 
é que, com a taxa ainda elevada de 
analfabetismo em Portugal, há muita 
gente que não sabe.
Face a inúmeros desafios, os anal-
fabetos parecem ter a arte dos so-

breviventes, muito especialmente 
nos grandes centros urbanos. Para 
distinguirem produtos semelhantes, 
lerem as indicações e contra-indi-
cações num medicamento, apanha-
rem um autocarro, lerem um nome 
de uma rua, advertências de perigo 
ou instruções de segurança, depen-
dem quase totalmente do próximo, 
quando há próximo. Técnicas de me-
morização, sinais e códigos, servem 
para encontrarem alguma luz ao fundo 
de um túnel escuro, mas também eles 
precisam que lhes inventem soluções 
interessantes no dia-a-dia, 
enquanto os problemas de fundo não 
são resolvidos. E o design pode dar 
respostas de valor. 
Independentemente das soluções fa-
cilitadoras para um caminho tortuoso, 
é urgente encontrar novas e eficazes 
armas de combate ao analfabetismo, 
como tem acontecido via computador, 
ou outras ideias que você poderá ter 
ao ler esta crónica.

Nunca se sabe quem vai ler
por Ana Teresa Silva (cronica@netcabo.pt)

Atribuídos Prémios Municipais de Imprensa

Aos trabalhos “Deixem os jovens sonhar”, assinado por Nádia Sales Grade e 
Catarina Mendonça Ferreira e publicado em GuiadaCidade.com, e “Gulbenkian 
anuncia regresso de sete cientistas para montar novos laboratórios”, da auto-
ria de Ana Machado e publicado no jornal “Público” foram atribuídos, respec-
tivamente, os prémios Nestlé e Taguspark. 
Na expectativa de um trabalho informativo de qualidade e continuado nos ór-
gãos de comunicação social sobre o concelho de Oeiras, a Câmara Municipal 
promove, em associação com as empresas Taguspark e Nestlé, o “Prémio Muni-
cipal de Imprensa – Gazeta de Oeiras”.
A cerimónia de atribuição dos prémios deste ano decorreu, como habitualmen-
te, no Dia da Imprensa do Concelho de Oeiras, 30 de Abril, no Teatro Indepen-
dente de Oeiras.
O referido Prémio destina-se a galardoar anualmente o(s) trabalho(s) 
divulgado(s) nos media sobre Oeiras, de inequívoca qualidade e que melhor 
contribua(m) para o conhecimento e promoção do concelho em todas as suas 
vertentes.
Podem candidatar-se, neste âmbito, os próprios autores e/ou empresas de co-
municação social responsáveis pela difusão de qualquer trabalho de natureza 
escrita, fotográfica, radiofónica, televisiva e multimédia, divulgado no ano an-
terior, num conjunto de trabalhos a concurso não superior a três, por cada um 
dos autores.
Este ano, em que foram submetidos à apreciação do júri convidado pela Câma-

“Oeiras, temos um problema” é o título do trabalho jornalístico da autoria de Joel Neto publicado na revista “Grande Reportagem” e que foi 
galardoado com o Grande Prémio Gazeta de Oeiras, no âmbito da edição de 2006 do Prémio Municipal de Imprensa atribuído, anualmente, pela 
Câmara Municipal de Oeiras. 

ra Municipal de Oeiras 19 trabalhos, o valor total dos prémios atribuídos foi 
de 4.545 €, dividindo-se pelas seguintes categorias: Grande Prémio – Prémio 
Câmara Municipal de Oeiras (2.800 €), Segundo Prémio – Prémio Nestlé (uma 
viagem à Suíça para duas pessoas com visita às instalações da empresa), Pré-
mio Temático – Prémio Taguspark na categoria Ciência, Tecnologia e Inovação 
Empresarial (1.745 €) e Prémio Neves de Sousa (prémio de prestígio tendo 
como fundamento a carreira e/ou versatilidade jornalística patenteada), que 
este ano distinguiu o jornalista Álvaro Magalhães Santos. 
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Obras de Elisiário Carvalho em exposição

Obras do já falecido pintor Elisiário Santos Carvalho vão poder ser vistas no 
salão de exposições da Paço de Artes – Associação de Artistas Plásticos de 
Paço de Arcos, de 23 de Junho a 2 de Julho próximos. 
Natural de Paço de Arcos, Elisiário Carvalho (1913-1998) cedo evidenciou do-
tes para o desenho e a pintura que, no entanto, e por circunstâncias diversas, 
durante anos permaneceram na penumbra. O seu primeiro quadro, uma vista 
do Tejo para Paço de Arcos, ditou o que seria, a partir daí, a sua produção ar-

tística – cerca de centena e meia de trabalhos, dados a conhecer em três expo-
sições individuais (1989, 1992 e 1996) e 12 colectivas, entre 1980 e 1997. 
Foi agraciado com a Medalha de Mérito Municipal, grau Prata (Oeiras, 1994) 
e com o Prémio Patrão Lopes – Arte e Cultura, atribuído pela Junta de Fre-
guesia de Paço de Arcos, tendo o seu nome sido imortalizado na Rua Elisiário 
Carvalho, na Terrugem. A mostra estará patente ao público todos os dias, das 
16.00h. às 18.30h. 

Obras de Bordalo Pinheiro patentes em Oeiras

Ainda pode ser visitada, até 2 de Junho, a exposição itine-
rante Rafael Bordalo Pinheiro patente no foyer da Biblio-
teca Municipal de Oeiras (localizada na Av. Francisco Sá 
Carneiro, 17, Urbanização Moinho das Antas, em Oeiras).
Esta exposição tem por objectivo tornar acessível a todos 
os públicos a obra deste artista nacional e, simultanea-
mente, divulgar a colecção reunida no Museu Rafael Bor-

dalo Pinheiro. A estrutura da exibição privilegia a imagem, 
acompanhada de textos de leitura rápida e acessível, com 
título apelativos que contextualizam a obra de Bordalo 
nos seus diferentes aspectos. 
Patente de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 19h30, 
e aos sábados, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 
18h00. 

Animações de Verão na Fábrica da Pólvora 
Regressam, com o bom tempo, os dias e as noites mais amenas, as Animações 
de Verão na Fábrica da Pólvora de Barcarena. 
Um total de dez espectáculos está agendado para as noites de Junho, Julho e 
Agosto, no Anfiteatro do Pátio do Enxugo, sempre às 22.00h.
Assim, no dia 30 de Junho apresenta-se Tanger Café Orquestra (Marrocos); em 
Julho, no dia 7, Akim el Sikameya (Argélia); no dia 14, Mariana Ramos (Cabo 
Verde); no dia 21, Erasmo, Mimmo & Txalaparta (Mediterrâneo); e no dia 28, 
Acquaragia Drom (Música Cigana de Itália); em Agosto: no dia 5, Dazkarieh 
(Portugal); no dia 12, Artango (Argentina); no dia 19, Cristina Branco (Portu-
gal); no dia 25, Guitarras Mestizas (Espanha) e no dia 26, Waldemar Bastos 
(Portugal). 

De Junho a Agosto



Assinalou-se, no dia 18 de Abril, o Dia 
Internacional dos Monumentos e Sítios, 
oportunidade relevante que deveria ter 
sido aproveitada para, com ênfase, cha-
mar a atenção para a problemática do 
património.
Impunha-se, de facto, que assim ti-
vesse acontecido, porquanto, como a 
ministra da Cultura declarou nesse dia, 
em Alcobaça, somos de um País onde 
“o património não faz, regra geral, par-
te da vida dos cidadãos”. E, ao que pa-
rece, é colocado em plano secundário 
pelo Governo, se atendermos que, se-
gundo a mesma ministra, “há imensos 
monumentos e sítios a necessitar de 
uma intervenção urgente”, cujas obras 
são adiadas por falta de recursos finan-
ceiros.
Compreendemos as dificuldades do 
Governo. Mas já não entendemos que 
a resposta a esse dia se tenha saldado 
por uma certa tibieza. Quer o Gover-
no, quer o Poder Local, dever-se-iam 

ter empenhado através da promoção 
de programas que incluíssem visitas 
guiadas e acções de sensibilização e 
esclarecimento. Neste contexto, ex-
cluindo a referida presença da ministra 
da Cultura em Alcobaça, onde presidiu 
à apresentação do projecto “Rota dos 
Monumentos Património Mundial”, que 
integra os mosteiros da vila visitada 
e o da Batalha e  ainda o Convento de 
Cristo, se não tivesse o IPPAR (Instituto 
Português do Património Arquitectóni-
co) promovido jornadas pedagógicas de 
aproximação, especialmente junto da 
população escolar, em 26 monumentos 
e sítios sob sua tutela, o acontecimento 
teria passado, muito provavelmente, 
despercebido, tendo em conta a infor-
mação veiculada pela Comunicação 
Social.
Esta aparente indiferença pelo patrimó-
nio é chocante. Temos longos séculos de 
história que se reflectem no património 
legado. Nele estão as nossas raízes e re-

ferências identitárias, quer locais, quer 
nacionais. Ainda este mês o Presidente 
da República francesa, Jacques Chirac, 
afirmou que “olhar directamente para 
o nosso passado é uma das chaves da 
[...] coesão nacional”. Não podemos 
menosprezar este rico filão de cultura, 
história e arte, onde iremos beber os 
sinais e as lições, tão importantes e 
imprescindíveis, que nos habilitam a 
entender quem somos e a traçar uma li-
nha de futuro coerente. Pensamos que é 
inquestionável que temos de “ter o pre-
térito presente para assegurar o futuro 
do pretérito”, como exemplarmente en-
sinou o Prof. Jorge Pais da Silva. 
Fazemos votos para que, nas próximas 
comemorações deste dia, o concelho de 
Oeiras adquira particular realce pelas 
suas iniciativas de apreço, divulgação 
e sensibilização em torno do rico pa-
trimónio cultural que detém. Há, pois, 
que estimular o ensejo de olhar e sentir 
o património.

Olhar e sentir o património 
por Jorge Miranda (omiranda@dfx.pt)

Geminação Oeiras-St. Etienne assinala 10.º aniversário
Para assinalar a passagem do 10.º aniversário da geminação de Oeiras com 
St. Etienne, cujas comemorações se realizaram de 9 a 13 de Maio naquele 
município francês, Oeiras fez-se representar por duas equipas de hockey do 
concelho, que disputaram um torneio com equipas locais, e pela Banda do 
Centro de Cultura e Desporto da Câmara Municipal. Durante aquele período 
decorreu, ainda, uma exposição alusiva ao Município oeirense.
O programa comemorativo inclui, também, a realização de uma vídeo-con-

ferência entre uma escola de cada um dos municípios, com o objectivo de 
promover o contacto entre professores e alunos, para troca de experiências.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Oeiras é geminada com o município 
de St. Etienne desde 1996 – tendo por base a grande comunidade portuguesa 
ali residente – e que, neste âmbito, têm sido desenvolvidas várias acções, na 
sua maioria de índole cultural, envolvendo intercâmbio de grupos culturais 
e desportivos.

Museu da Pólvora Negra  
celebrou o Dia dos Museus

O Dia Internacional dos Museus (18 de Maio) é celebrado há 29 anos por museus 
de todo o mundo, chamando a atenção de todos para o trabalho desenvolvido em 
torno da preservação e divulgação das suas colecções.
O Museu da Pólvora Negra associou-se, pelo sexto ano consecutivo, a esta inicia-
tiva – este ano dedicada ao tema “Museus e Jovens” –, mediante a organização 
de diversas actividades abertas à população, que decorreram entre os dias 16 e 
21 de Maio. Foram seis dias de programação diversificada, para todas as idades, 
repletos de actividades tais como teatro de fantoches, ateliers, sessões de con-
tos, visitas guiadas e teatro, entre outras.
No dia 20 as actividades estenderam-se pela noite dentro, em resultado da ade-
são à segunda edição da Noite dos Museus. O Museu esteve aberto até à uma da 
manhã e todo o recinto da Fábrica da Pólvora esteve em festa.

Pode ser vista, até 11 de Junho, na 
Messe de Oficiais de Caxias, a exposi-
ção de trabalhos de pintura e cerâmi-
ca da autoria de Jorge Cardoso. 
De terça a sexta-feira, das 13h às 18h, 
sábados e domingos, das 12h às 19h.
O artista, nascido em 1962, em S. To-
mé e Príncipe, tem exercido, ao longo 
dos anos, actividades no âmbito da 
cerâmica decorativa e da azulejaria. 

Pintura e cerâmica 
em exposição
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Próxima Edição 30 JUNHO sexta-feira em sua casa

Uma manhã de praia para brincar e aprender 

Durante toda uma manhã, na praia da Torre e no Passeio Marítimo, partici-
param em actividades de formação ambiental envolvendo limpeza do areal e 
demonstração de equipamentos e ferramentas de limpeza mecânica e manual 
ali utilizados. 
Porque a brincar também se ensina, e aprende, os jovens aderiram, com entu-
siasmo, a jogos envolvendo a separação de resíduos, como forma de promover 
a sua utilização, e sobre a temática da Água – as ribeiras, a poluição aquática 
e suas consequências para as praias.
Foram, ainda, abordados os comportamentos e atitudes que os banhistas de-
verão ter ao utilizar as praias, nomeadamente no que concerne à relação com 
o mar. No Passeio Marítimo, na zona entre a praia da Torre e o Mergulho da 
Baleia, decorreu uma demonstração de meios ao serviço da PSP. 

O Porto de Recreio foi palco de uma iniciativa original que cativou a atenção 
dos alunos, envolvendo a simulação de uma acção de fiscalização pelo SEF e 
uma viagem nas lanchas da Polícia Marítima e da GNR/Brigada Fiscal, durante 
a qual foram transmitidas algumas noções da arte de marear. 
A iniciativa terminou com uma acção de controlo de material contrafeito ou 
traficado. Tudo a fingir, naturalmente…
Este evento foi organizado, em parceria, pela Câmara Municipal de Oeiras, pela 
Polícia de Segurança Pública (PSP), pela Guarda Nacional Republicana (GNR), 
pelo Instituto de Socorros a Náufragos (ISN) e pelo Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), com o objectivo de sensibilizar os mais jovens em matérias 
específicas como o meio ambiente, a segurança das praias e dos banhistas e o 
conhecimento das instituições ligadas ao mar.

“Mar e Segurança”

Cerca de 500 alunos de escolas do 3.º ciclo (dos 7.º, 8.º e 9.º anos) do concelho de Oeiras deram provas 
de que estão preparados para dar lições de sensibilização ambiental a quem quer que esteja interessado. 

Estudo da Mobilidade e Acessibilidades de Oeiras

Conhecer aprofundadamente as características de mobilidade das diversas comuni-
dades utilizadoras do território concelhio é um dos objectivos do Estudo da Mobili-
dade e Acessibilidades de Oeiras que a Câmara Municipal de Oeiras está a realizar. 
Esse estudo visa, ainda, diagnosticar as principais debilidades e potencialidades 
do sistema de transporte do concelho, com o fim último de estabelecer as orienta-
ções necessárias que potenciem a correcta articulação entre intervenções ao nível 
do planeamento urbano e de transportes, tendo em vista os objectivos estratégicos 
do concelho e do ordenamento deste território. 
Para apoiar a realização deste estudo, irá decorrer, entre 22 de Maio e 6 de Junho, 
um inquérito à Mobilidade dos Residentes de Oeiras, que visa conhecer detalhada-
mente os seus padrões de mobilidade. O inquérito será realizado através de entre-
vistas, no domicílio, apresentando-se os entrevistadores devidamente credencia-
dos pela Autarquia. 
A Câmara Municipal de Oeiras agradece a boa colaboração dos munícipes que fo-
rem contactados.   


